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Na zona de Aveiro 

Novo ano lectivo 
arrancou ontem 

— Escolas abrirão todas até ao fim do mês 
O novo ano lectivo arrancou ontem oficialmente. Muitas escolas já abriram as suas portas, outras vão 
procurar fazê-lo até final do corrente mês, o prazo estipulado pelo Ministério da Educação, por forma a que 
no dia um de Outubro o país escolar esteja a funcionar em pleno. Na região de Aveiro tudo leva a crer que 
o período consagrado para a abertura e entrada em funcionamento das 
escolas venha a ser cumprido. Efectivamente, em contacto com os Conselhos 
Directivos das diversas escolas, ficou-nos a impressão de que todas 

estarão abertas ;no dia 30. Em relação ao Ensino Primário, a informação que 
colhemos junto da Delegação Escolar de Aveiro foi de que a maior parte 
das escolas entrou ontem em funcionamento. As restantes terão já arrancado 
no próximo dia 26, à excepção de duas escolas da cidade de Aveiro, mais 
concretamente as Escolas Primárias da Glória e da Vera Cruz, n.º 3. 
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   VINGAAKER (Suécia) — Dirigente do Partido sueco Os Verdes 
Birger Scriaug, sorridente ao votar “para as eleições. 
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PSD ganhou 
eleições intercalares 
em Maceda (Ovar) 

O PSD ganhou, com 686 votos, as 
eleições intercalares para a Assem- 
bleia de Freguesia de Maceda, conce- 
lho de Ovar, que se realizaram no 
domingo. | 

Alcino Oscar Lopes da Silva enca- 
beçou a lista dos social democratas em 
confronto com uma outra da CDU que 
obteve 454 votos. 

O número dos eleitores inscritos na 
freguesia é de 2.940, dos quais apenas 
1.173 participaram no acto eleitoral. 

As eleições foram convocadas 
devido a irregularidades atribuídas a 
dois membros da Junta anterior, que o 
Governo Civil de Aveiro confirmou 
destituindo-os. 

     

Educação valorizada 
passa pelo Projecto Minerva 

— Especialistas estão em Aveiro 
até amanhã no II Encontro Nacional 

  

A mesa que presidiu à abertura do H Encantro Nacional de Projecto Minerva. 
! LER NA PÁGINA 3     

a.          MAPUTO — Uma pomba poisada na cabeça de um padre 
depois de crianças terem largado dezenas de pombas 

enquanto o Papa celebrava missa no Estádio da Machava. 
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na prova de argolas. 

SEUL — Jogos Olímpicos — Ginástica — O soviético Dmitri Bilozertchev em acção 

Incêndios 
incontroláveis 
em Espinho 
e Oliveira 
de Azeméis 
— Situação preocupante 

LER NA PAGINA 4 

Ninguém liga 
Rms — esmo — a 

ao seu abandono 
E preciso salvar 
o Solar 
de Alqueidão 
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LER EM DESPORTO     

      Cem mil contos para o reequipamento 
de serviços do Hospital de Águeda 

Obras de remodelação postas hoje a concurso 
— LERNA PÁGINA 6
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Ninguém liga ao seu abandono 

  

É preciso salvar 
o solar de Alqueidao! 

A Associação de Defesa do Patri- 
mónio Natural e Cultural da Região de 
Aveiro (ADERAV) quer a defesa e a 
imediata recuperação, por parte da 
Câmara Municipal de Ilhavo, do Solar 
do Alqueidão, recentemente atingido 
por um incêndio. 

O Solar, imponente construção do 
século XVII de pertença dos viscon- 
des de Almeidinha, assistiu nos últi- 
mos anos a uma fase nefasta. Depois 
de a capela ter sido despojada do seu 
rico recheio, o imóvel foi comprado e 

projectada a sua demolição, travada, 
no entanto, com uma campanha acti- 
va em que participou a ADERAV. 

No entanto, o abandono a que es- 
teve votado foi seguido da vontade 
de organismos oficiais pretenderem a 
sua aquisição mas «o velado interes- 
se da Câmara Municipal de Ilhavo em 
aproveitar o.solar veio gorar tais ex- 
pectativas» - refere uma nota divulga- 
da por aquela associação. 

A ADERAV lamenta este «grave 
atentado ao património» que conside- 

ra o «espelho da incúria das entida- 
des que deveriam zelar pela sua pro- 

“tecção tanto-mais.que o concelho de 
ilhavo é possuidor de grandes poten- 
cialidades turísticas, infelizmente 
nem sempre aproveitadas da melhor 
maneira». 

Finalmente, a direcção da ADERAV 
questiona-se, no texto tornado públi- 
co, sobre se este incêndio «providen- 
cial virá a dar lugar ao sacrifício do 
Solar de Alqueidão aos interesses da 
especulação imobiliária». 

  -— 

SPRC encara com pessimismo 
o próximo ano lectivo 

“«O próximo ano lectivo não vai ser 
melhor que o anterior», afirma o Sin- 
dicato dos Professores da Região 
Centro (SPRC), após uma reunião 
que decorreu recentemente em Coim- 
bra e na qual foram debatidas as 
perspectivas de funcionamento do 

Em Vila Chã de S. Roque 

Acidente 
provocou 

dois feridos 
Cerca das 23.25 horas do passado 

sábado, ocorreu um acidente de via- 
ção em Vila Chã de S. Roque, S. João 
da Madeira, do qual resultaram dois 
feridos. 

O acidente envolveu apenas uma 
motorizada, que se supõe ter-se des- 
pistado, provocando ferimentos nos 
seus dois ocupantes, Manuel António 
de Almeida Ferreira, de 21 ano(, e 
Mário da Silva Fernandes, de 31 anos, 
que foram transportados ao Hospital 
de S. João da Madeira pelos Bombei- 
ros locais. 

Dois feridos ligeiros foi também o 
resultado de um outro acidente de 
viação, registado às 19 horas de sá- 
bado, no lugar de Quatro Estradas, 
Esmoriz. 

O acidente consistiu na colisão 

entre dois ligeiros. Os dois feridos, 
cuja identidade não conseguimos 
apurar, seguiam ambos no mesmo 
veículo e foram transportados ao 
hospital pelos Bombeiros de Esmoriz. 

  

    

ano lectivo de 1988/89. 
Considerando que «a situação de 

enfermidade do sistema educativo 
não sofreu evoluções positivas relati- 
vamente ao ano transacto», o SPRC 
refere a propósito que «a degradação 
do parque escolar não foi invertida, a 
superiotação das escolas mantém-se, 
as carências de pessoal auxiliar e 
administrativo são flagrantes e a indi- 
ferença oficial perante as sucessivas 
chamadas de atenção dos professo- 
res não se alterou». 

«Ao contrário do que se pretende 
fazer crer, O próximo ano lectivo cor- 
re o risco de ser pior que o antece- 
dente», salienta aquele organismo 
sindical, uma vez que - continua - «as 
condições de instabilidade profissio- 

nal dos professores contratados fo- 
ram agravadas pela legislação publi- 
cada pelo Ministério da Educação, 
que obrigou à deslocação de docen- 
tes para àreas afastadas das suas 
residências, sem quaisquer medidas 
compensatórias». 

Observando que «o ME retomou o 
tom demagógico que caracterizou a 
actuação dos anteriores governos», o 
SPRC refere estar «bloqueada, pelo 
ME, a nogociação do Estatuto da Car- 
reira Docente» e manifesta-se preo- 
cupado com o «incoerente emaranha- 
do de processos experimentais, de- 
senquadrados da realidade, deixados 
pelo actual Ministério da Educação, e 
que funcionam como paliativo para 
os portugueses verem». 
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Orca Ter 

Faz hoje 
anos 

que... 
- em 1578 o insigne aveirense 

D. Frei Jorge de Santa Luzia, bispo 
de Malaca, escreveu ao prior do 
Convento Dominicano de Nossa 
Senhora da Misericórdia uma carta 

cias do egrégio prelado a favor 
deste Convento da sua terra, onde 
havia professado; 

- em 1661 faleceu o ilustre 

guesia da Vera-Cruz da qual foi o 
terceiro pároco; 

- em 1664 professou na Ordem 
Terceira da Penitência o cristão 

velho Frei Manuel da Conceição - 
no século, Manuel de Barros - fi- 
lho de João de Barros e de sua 
mulher isabel Nunes, todos natu- 
rais e moradores na vila de Aveiro; 

- em 1729 iniciou-se o «Livro 
das Pastorais» da primitiva fregue- 
siá da Vera-Cruz que contém mui- 
jus elementos: útnia quesuçio iai 
local; à 

- em 1739 El-Rei D. João V au- 
torizou que a Câmara Municipal de 
Aveiro pudesse quebrar mais um 

- em 1795 foi criado mais um 
partido de medicina em Aveiro, 
que seria pago pelo Cofre da Bar- 
ra, com o ordenado de 100.000 
réis; para esse lugar foi despacha- 
do o bacharel Manuel Joaquim de 
Azevedo; 

- em 1853 a Mesa da Santa Ca- 

Igreja, do rico tum 
Albuquermue que se encontr; 

na igreja do extinto Convento 
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Armando Oliveira, ligado ao Projecto Minerva 
na linha da investigação. 

Mais de 500 participantes e espe- 
cialistas nacionais e estrangeiros es- 
tão reunidos em Aveiro até amanhã 
no il Encontro Nacional do Projecto 
Minerva que ontem se iniciou. 

O Projecto tem como objectivos a 
inclusão no ensino das tecnologias 
da informação nos planos curri- 
culares do ensino básico e secundá- 
rio, a introdução das tecnologias 
como-meios auxiliares da educação e 
a formação de orientadores,” formado- 
res e professores para os ensinos 
das tecnologias da informação. 

O projecto foi introduzido há cer- 
ca de trés anos e corréspondeu, num 
primeiro periodo, a uma fase piloto 
que incidiu preferencialmente na área 
da investigação. 

Este encontro nacional, assim 
como o primeiro realizado em Braga, 
constitui um lugar de apresentação 
das actividades desenvolvidas no 
país assim como um lugar de reflexão 
Sobre a actividade desenvolvida e a 
desenvolver com vista à introdução 
das Novas Tecnologias da Informação 
no ensino não superior. 

Actualmente, as áreas do ensino a 
que se destina o Projecto são o ensi- 
no pré-primário, o primário, o prepa- 
ratório, o secundário e o ensino es- 
pecial, este último onde a implemen- 
tação do Projecto foi a mais acentua- 
da, conforme dados apurados junto 
de uma fonte ligada ao Encontro. 

Algumas instituições e empresas 
estão a colaborar no programa, no- 
meadamente no que respeita à com- 
pra de equipamentos. 

Os distritos abrangidos pelo Pro- 
grama são Aveiro, Beja, Braga, Bra- 
gança, Castelo Branco, Coimbra, Evo- 
ra, Faro, Guarda, Leiria, Lisboa, Porta- 
tegre, Porto, Santarém, Setúbal, Viana 
do Castelo, Vila Real, Viseu e Fun- 
chal. 

Em Aveiro, dos dezanove conce- 
lhos doze estão integrados no Pro- 
jecto. São eles: Aveiro (três escolas), 
Espinho (4), lIlhavo (1), Alberga- 
ria-a-Velha (1), Agueda (1), Vagos (1) 
e Santa Maria da Feira (1). O número 
de escolas abrangidas, este ano no 
distrito de Aveiro, são 12 estando o 
ensino especial e o preparatório con- 
templados com uma escola cada. 

A nível nacional, o Projecto será 
desenvolvido em 237 escolas de nor- 
te a sul do país. O distrito com maior 
número de concelhos no Projecto é o 
Porto com 10 estabelecimentos de 
ensino. Seguem-se os distritos de 
Lisboa e Setúbal com sete e Braga 
com cinco concelhos. Os números 
foram fornecidos por Armando Olivei- 
ra, docente da Universidade de Aveiro 
ligado à linha de investigação do Pro- 
jecto Minerva, programa monetaria- 
mente a cargo do Gabinete de Estu- 
dos e Planeamento do Ministério da 
Educação. 

O total de concelhos no ano lec- 
tivo de 1986/87 abrangidos pelo Pro-, 
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Educação valorizada 
passa pelo Projecto Minerva 
— Especialistas estão em Aveiro até amanhã no II Encontro Nacional 

1 é Í : / 

jecto eram de 33 em 305 existentes e 
o ano passado de 58. 

* O interesse do professorado, im- 
posto nas novas tecnologias foi real- 
gado por Ferrer Correia, coordenador 
do pólio de Aveiro do Projecto, na 
sessão de abertura do Encontro, on- 
de esteve presente, entre outros, Di- 
nis Figueiredo, coordenador nacional 
do Programa e Renato Araújo, reitor 
da Universidade de Aveiro. 

Ferrer Correia considerou que o 
avanço das novas tecnologias da in- 
formação no ensino é uma fase pio- 
neira e sem precedentes na área da 

educação o que contribui seriamente 
para uma educação mais valorizada. 

O projecto, que conta com nove 
pólos no país, será, no seu entender, 
«a semente e irá atingir todas as es- 
colas do país». 

Os participantes do Encontro irão 
debater, até amanhã, vários temas, 
nomeadamente a formação de pro- 
fessores, o desenvolvimento e distri- 
buição de «software» educativo, o 
Projecto Minerva e a sua ligação com 
a sociedade, a inserção das Tecnolo- 

Participam no Encontro cerca de 500 pessoas ligadas às actividades do Projecto. 

   
gias da Informação no curriculum 
escolar, os centros escolares de in- 

formática e a investigação educacio- 
nal e as tecnologias da informação. 
Para a abordagem de alguns temas o 
Encontro conta com a vinda de espe- 
cialistas de França e Reino Unido. 

O dia de hoje será preenchido, da 
parte da manhã, com mesas redondas 
e à tarde com diversas comunicações 
orais. 

O Encontro encerra amanhã, às 
11H30. 

  

Durante o passado fim-de-semana 

  

a Região de Aveiro 
Durante o fim-de-semana passado, 

as chamas continuaram a afectar a 
região de Aveiro. Praticamente todas 
as corporações de bombeiros estive- 
ram envolvidas no combate a incên- 
dios de maior ou menor dimensão. 

Logo pelas seis horas de domin- 
go, os Bombeiros Velhos estiveram 
envolvidos no combate às chamas 
que deflagraram em mato, em Esguei- 
ra. Já da parte da tarde, cerca das 14 
horas, as duas corporações de bom- 
beiros desta cidade foram chamadas 
para combater um fogo que deflagrou 
junto ao cais comercial, na Rua dos 
Andoeiros, em palha, seguindo de- 
pois para Agras do Norte, onde mato 
estava a ser consumido pelas cha- 
mas, e depois, cerca das 16 horas, 
para o Bairro de Santiago, onde tinha 
deflagrado novo incéndio, também 
em mato. 

Ao início da tarde, os Bombeiros 
de Estarreja foram também chamados 
para um incêndio em mato, no lugar 
de Chão de Ferreira, Pardilhó. Na luta 
contra as chamas estiveram envolvi- 
dos sete homens, apoiados por uma 
viatura. 

Em llhavo, as chamas surgiram, 
cerca das 9.30 horas, numa chaminé 
do «Café Tropicália», sito na Rua da 
Lagoa. Os Bombeiros de ilhavo fize- 
ram deslocar ao local 15 homens e 
três viaturas e às 10.15 o sinistro era 
dado por extinto. 

Também no domingo, os Bombei- 
ros de Agueda, com cinco homens e 
uma viatura, estiveram envolvidos no 
combate a um incêndio em mato, em 

Vale Domingos. O sinistro teve início 
às 12.10 e cerca das 12.50 horas esta- 
va extinto. 

Entretanto, as chamas reacende- 
ram-se em Cedrim, Sever do Vouga, 
pelas 15.10 horas. Duas viaturas e 12 
homens da corporação de Sever do 
Vouga deslocaram-se ao local, re- 
gressando às 16 horas. 

No lugar de Baralhas, Vale de 
Cambra, um incêndio de algumas 
dimensões começou a lavrar em ma- 
to, às 9.40 horas. Na luta contra as 
chamas estiveram envolvidos cerca 
de 30 homens, apoiados por cinco 
viaturas, dos Voluntários de Vale de 
Cambra. 

A tarde de domingo também não 
foi nada calma para os Bombeiros de 
Santa Maria da Feira. Efectivamente, 
aquela corporação esteve no comba- 
te a incêndios em mato que deflagra- 
ram em Valada, Sanfins, S. João de 
Ver e Souto. 

Por seu tumo, os Bombeiros de 
Esmoriz também foram chamados 
para um incêndio em mato, que defia- 
grara cerca das 14.50 horas, em Ma- 
ceda. Ao local, a referida c: ã 
fez deslocar uma viatura e 17 ho- 
mens, € foi ajudada pelos Bombeiros 
de Ovar. As 15.20 horas as chamas 
estavam apagadas. 

Mas a zona de Maceda não sofreu 
só este incêndio durante o fim-de- 
semana. Efectivamente, no passado 
sábado, os Bombeiros de Esmoriz 
foram solicitados para um incêndio 
em mato e eucaliptos, que deflagrara 
no lugar da Ordem (Maceda), cerca | 

Diversos incêndios afectaram 
das 15 horas. No local estiveram duas 
viaturas e 18 homens que deram o 
incêndio por extinto às 16 horas. En- 
tretanto, a essa hora tinha início mais 
um incêndio em Maceda, em cujo 
combate, que se prolongou durante 
meia hora, estiveram envolvidos seis 
homens e uma viatura da ação 
de Esmoriz. SEP 

Ainda no passado sábado, os 
Bombeiros de S. João da Madeira 
combateram um fogo em Cucujães, 
Oliveira de Azeméis. As chamas co- 
meçaram a lavrar em silvas e lixo, 
cerca das 18.45 horas, e durante uma 
hora consumiram uma extensão de 
500 metros quadrados. 

O Buçaco viu-se também mais 
uma vez envolvido pelas chamas. De 
facto, cerca das 2245 horas do dia 
17, deflagrou um incêndio em mato, 
na quinta Messias Baptista, em dois 
locais. No seu combate, que se pro- 
longou até às duas horas de domin- 
go, estiveram os Bombeiros da Mea- 
lhada, com seis viaturas e 26 ho- 
mens. 

Anadia também não escapou à 
vaga de incêndios que afectou a re- 
gião durante o fim-de-semana. No 
sábado, cerca das 13.30 horas as cha- 
mas surgiram em Avelãs do Caminho, 
em mato. No local estiveram os Bom- 
beiros de Anadia, com seis viaturas e 
22 homens, e às 16 horas o fogo es- 
tava apagado. A essa hora também, 
terminava um outro incêndio na zora 
de Anadia, mais concretamente na 
Quinta das Felgueiras, em mato. O 
alarme tinha sido dado às 15 horas e 
as chamas foram combatidas por oito 
homens, apoiados por duas viaturas, 
da corporação de Anadia. 

eras 
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Novo ano lectivo 
arrancou ontem 

— Escolas abrirão todas até final do mês 

(Da primeira página) 

No que toca ao ensino preparató- 
rio e secundário, as Escolas Secun- 
dárias no 1 de Aveiro, Esgueira e 
llhavo e as Escola Preparatória João 
Grave, de Vagos, já iniciaram ontem 
as actividades escolares do novo 
ano. 

A Escola Secundária no 1 de 
Aveiro abriu ontem as suas portas, 
com a recepção a todos os alunos, 
começando hoje as actividades esco- 
lares em pleno. O «grosso» da coluna 

dos professores já se encontra colo- 
cado, faltando apenas colocar uma 
percentagem bastante reduzida, o 
que se espera vir a ocorrer breve- 
mente. No entanto, a escola deba- 
te-se com-alguns problemas, nomea- 
damente a falta de espaço e as 
apreensões relativamente ao movi- 
mento criado com a abertura da pas- 
sagem superior, à saida da Av. 25 de 
Abril, para a qual falta protecção para 
os alunos que frequentam a escola. 

O Conselho Directivo da Escola 
Secundária de Esgueira, infor- 
mou-nos que «todos os anos e todas 
as turmas estão a funcionar, embora 
com redução curricular». Devido ao 
facto de ainda não ter arrancado a 
segunda fase da referida escola, a 
mesma debate-se com falta de esna- 
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MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 

Direcção-Geral das Contribuições e Impostos 

1.º Repartição de Finanças do Concelho 
de Aveiro 

Proc.º n.º 344/86 e ap. 

ANÚNCIO 
ALBERTO DA SILVA FERNANDES, Adjunto de 

Chefe de Repartição de Finanças de 1.º Classe em 
funções de Chefe da 1.º Repartição de Finanças do 
Concelho de Aveiro. 

FAZ SABER que no dia 27 de Setembro de 1988, 
pelas 15 horas, na Viela João Gonçalves Neto — 

Aradas, se vai proceder à Arrematação em hasta 
pública 2.º praça, pelo maior lanço que for oferecido 
sobre o valor base de licitação, dos bens penhorados 
à firma — SAVEDECAL — Sociedade Aveirense de 
Cerâmica Artesanal, Lda., com sede naquela mora- 
da, na execução que a Fazenda Nacional lhe move 

por dívida de Contribuição Industrial — Grupo B, dos 
anos de 1984 e 1985. 

BENS A PRACEAR 

Verba n.º 1 — Um forno eléctrico para cozedura 
de barro, com 3 metros cúbicos de volume, da marca 
«TECNOFOR», de origem nacional, com três vago- 

nas e cabina de comandos eléctrica. no valor base de 
850.000$00; 

Verba n.º 2 — Um forno eléctrico para cozedura 
de barro com 2 metros cúbicos de volume, da marca 
«TECNOFOR», de origem nacional, com três vago- 
nas e cabina de comandos eléctrica, no valor-base de 
600.000$00; 

Verba n.º 3 — Uma máquina jaulo semiauto- 
mática, sem marca, com dois braços de fabrico e 
secador eléctrico, no valor base de 250.000$800; 

Verba n.º 4 — Um filtro prensa com bomba 
automática para preparação de pasta de barro, de 
origem nacional, no valor base de 200.000$00; 

Verba n.º 5 — Três alsingues eléctricos com 
motores acopulados para moagem de pasta de barro, 

de fabrico nacional, no valor base de 300.000$00; 
Verba n.º 6 — Transformador eléctrico de alta 

tensão e material com ele conexo, situado no logra- 

douro do edifício industrial da firma executada, no 
valor base de 600.000$00. 

É fiél depositário dos bens o sr. Maximino Saraiva 
Moreira, residente na R. Direita, 129 — Aradas — 
Aveiro, que é obrigado a mostrá-los a os pre- 

tenda examinar, nos termos do artº 891.º do CPC. 
Ficam por este meio citados quaisquer credores 

desconhecidos. 
Aveiro, 12 de Setembro de 1988. 

O Escrivão, 
a) António Manuel Reis Aídos Fernandes 

O Chefe da Repartição, 
a) Alberto da Silva Fernandes 

(«Diário de Aveiro», N.º 982, de 20-9-88).   

ço, particularmente nas «horas criti- 
cas», entre as 10.30 e as 15.30 horas, 
pelo que os alunos não estão a ter 
algumas aulas, nomeadamente Traba- 
lhos Oficinais e Moral. No que toca a 

professores, a Escola não tem gran- 

des falhas, faltando apenas colocar 

cinco ou seis. 

Na Escola Secundária de Ilhavo, o 

ano escolar começou ontem para os 

alunos do 7.0 ano, a quem foi mostra- 

da a escola pelos professores. Para 

os restantes anos, as actividades es- 

colares começam hoje. O maior pro- 

blema com que se debate a escola é 

a superlotação das instalações, onde 

funcionam 58 turmas, havendo ne- 

cessidade de ocupar outros espaços 

que não estavam previstos virem a 

funcionar como salas de aulas. No 
entanto, segundo nos adiantou um 

dos elementos do Conselho Direc- 

tivo, «esperamos estar mais descon- 

gestionados para o ano, uma vez que 

está prevista a abertura da Escola 
Secundária da Gafanha». 

NO FINAL DESTA SEMANA 

QUASE TODOS OS ALUNOS 

EM AULAS 

Na Escola Preparatória João Gra- 
ve, de Vagos, as actividades escola- 
res iniciaram-se com a recepção aos 
alunos do 6.0 ano de escolaridade, 
havendo hoje a recepção aos alunos 
do 5.0 ano. Amanhã, já haverá aulas 
para todos os alunos. O maior proble- 
ma com que se debate a essola pren- 
de-se com o facto de estar instalada 
num edifício antigo: «conseguimos 
arranjar salas para todos os alunos - 
disse-nos um elemento do Conselho 
Directivo -, mas não há espaço para 
recreio. No entanto, esperamos que 
seja o último ano que tal vai aconte- 
cer, uma vez que está prevista a en- 
trada em funcionamento da nova Es- 
cola C+S, no próximo ano lectivo». 
No que toca a professores, a referida 
escola ainda tem algumas faltas, 
nomeadamente do 1.0 Grupo (Portu- 
gués-História), do 30 Grupo (Portu- 
gués-Inglés), de Trabalhos Oficinais 
Masculinos e de Educação Física. 

Na Escola Preparatória João Afon- 
so, de Aveiro, sairam ontem os horá- 
rios e está tudo preparado para O Ini- 
cio das aulas, na próxima quinta-feira. 

Na quinta-feira iniciar-se-ão tam- 
bém qs aulas na Escola Preparatória 
da Gafanha da Nazaré. Ontem, os pro- 
fessores estiveram reunidos em con- 
selhos de turmas, reuniões que se 
prolongam durante o dia de hoje. Ho- 
je haverá ainda recepção dos enc 
regados de educação dos alunos uo 
5.0 ano e amanhã serão recebidos os 
pais e encarregados de educação dos 
alunos do 6.0 ano de escolaridade. 
Em relação a professores, o Conse- 
lho Directivo daquela unidade de en- 
  

  

MEDITERRA 
COMERCIALIZA 

VIVENDA DE LUXO 
NO CENTRO DE AVEIRO 

e Com 650 m2 de construção e 500 m2 de 
terreno 

e Preço: 35.000 cis. 

Para obter mais informações escreva ou 
marque entrevista pessoal com a Gerência. 

CONTACTE: 
MEDITERRA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
Telef. 29491 — 3800 AVEIRO   

sino informou-nos de que têm pou- 

cas faltas, incidindo as mesmas so- 
bretudo na disciplina de Educação 

Física. 

Na Escola Secundária José Esté- 
vão, de Aveiro, as aulas iniciam-se 
hoje para todos os alunos. Tudo está 
preparado para as aulas funcionarem 
regularmente, embora falte ainda co- 
locar cerca de 20 professores, «o que 
é muito pouco para esta Escola», 
segundo nos referiu um elemento do 
Conselho Directivo. As faltas de pro- 
fessores incidem particularmente 
sobre as disciplinas de Artes Visuais, 
Física e Química, Geografia e Traba- 
lhos Oficinais (madeiras), estas duas 
últimas consideradas «dramáticas». 

As aulas começam também hoje 
na Escola Secundária de Aveiro, após 
terem saído os horários. 

TODAS AS ESCOLAS ABERTAS 

NO DIA 30 

Os maiores atrasos são registados 
pelas Escolas Preparatórias de Es- 
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gueira e D. Manuel Trindade, de Ilha- 
vo, e na Escola C+S de Oliveirinha. 

Um elemento da Comissão Instala- 

dora desta última Escola, que funcio- 

nará provisoriamente nas instalações 

da Escola Secundária de Esgueira, 

referiu-nos que no dia 26 as aulas 

abrirão para todos os alunos. 

Em relação à Escola Preparatória 
de Esgueira, as actividades escolares 
começarão entre os dias 28 e 30, al- 
tura em que se prevé a entrega de 
dois blocos, em construção. «Se 
efectivamente entregarem os dois 
blocos no prazo previsto, as aulas 
começarão todas a funcionar», até 
porque a escola não tem muitas fal- 
tas de professores. 

Na Escola Preparatória D. Manuel 
Trindade, de llhavo, as aulas começa- 
rão no dia 30, devido a obras de repa- 
ração e manutenção da escola, obras 
essas que irão continuar no exterior 
a partir dessa data. Entretanto, as au- 
tas de Educação Física terão que fun- 
cionar ao ar livre, uma vez que o gi- 
násio ainda não está pronto. No que 
toca a professores, apenas falta 
preencher alguns horários reduzidos. 

    

Vagas em concurso 

na ES José Estêvão 

Na Escola Secundária José 
Estévão, de Aveiro, encontra-se 
aberto concurso para preenchi- 
mento de um horário de Saúde, 
com 20 horas semanais, e de um 
horário de Socorrismo, com nove 
horas semanais. 

Os interessados deverão con- 
tactar o Conselho Directivo da re- 
ferida Escola até amanhã.       

Incêndios incontroláveis 

em Espinho 
e Oliveira de Azeméis 

Várias áreas consideráveis de 
mata estavam ontem, ao fim da tarde, 
a serem destruídas por dois incén- 
dios de grandes proporções nos con- 
celhos de Oliveira de Azeméis e Es- 
pinho. 

No combate às chamas estiveram 
diversas corporações dos bombeiros 
que se debatiam com dificuldades em 

as controlar. Segundo informações 
colhidas junto de fontes dos bombei- 
ros a situação, tanto em Oliveira de 
Azeméis como em Espinho era preo- 

cupante sendo, na altura, infrutíferos 
os esforços de largas dezenas de 
bombeiros para extinguirem as cha- 
mas. 

O incêndio em Alto do Monte, 
Macinhata da Seixa, Oliveira de Aze- 
méis, estava a ser combatido pelas 
corporações daquela cidade e: ainda 

pelos «voluntários» de S. João dq 
Madeira e Vale de Cambra que esta- 
vam a ser auxiliados com meios aé- 
reos. 

  

COSTA NOVA 

Vende-se TO 
Com ou sem mobília, grande terraço 

muito bem situado. 

Financiamento garantido 

  

— Situação preocupante 

Entretanto, os meios aéreos eram 
repartidos igualmente pelo incêndio 
que lavrava desde as 11H45 de an- 
teontem na zona entre Paramos e Sil- 
valde, Espinho, e era combatido pelas 
corporações de bombeiros «Espi- 
nhenses», Esmoriz, Ovar e da cidade 
de Espinho. 

Em Oliveira de Azeméis, o. incên- 
dio, à mesma hora, estava por contro- 
lar e segundo uma fonte dos bombei- 

ros de Vale de Cambra, «aquilo estava 
mau» tendo sido necessário recorrer 
ao auxílio de meios aéreos. O incén- 
dio deflagrara cerca das 93H00 de 

anteontem no lugar de Alto do Monte, 
em Macinhata da Seixa, e tinha sido 
dado como extinto cercq das 22H00 
mas as chamas voltaram a reacende- 
rem-se cerca do meio dia de ontem. 

No entanto, as freguesias de Lou- 
reiro, Palmqgz, Couto de Cucijães, Pin- 
delo e Bustelo, todas do concelho de 
Oliveira de Azeméis, estavam sob a 
mira das chamas que, contudo, não 
colocaram em perigo qualquer habi- 
tação. 

Em Sever do Vouga, as chamas 
irromperam também no domingo na 
zona do Arestal e ontem estavam a 
ser combatidas por algumas corpora- 
ções de bombeiros depois de terem 
sido dadas como extintas cerca das 

  

  
Telefones: 26715-24726 Aveiro | duas horas da madrugada de ontem. 

CENTRO COMERCIAL OITA Trespassa-se 

VENDE-SE LOJA LOJA — CENTRO COMERCIAL OITA 
LOJA MINI-MERCADO/FRUTARIA 

C/70mM2 NO 4.º PISO NO CENTRO DA CIDADE 

(Muito bem situada) ZONA DE MUITO MOVIMENTO 
Telefones: 25715-24725 Aveiro Telefones; 26715-24726 Aveiro     
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Ano lectivo abre amanhã 

  

AVEIRO — VAGOS 
  

Alunos da Secundária de Vagos 

terão aulas nos Bombeiros 
A inclusão no corpo docente de 

um psicólogo, que ocupará 22 horas 
semanais, é a grande novidade da 
Escola Secundária de Vagos para o 
presente ano lectivo - confirmou este 
jornal junto do Conselho Directivo. 

Esta contratação, de há muito es- 
perada naquele estabelecimento de 
ensino, vem de algum modo ao en- 
contro dos problemas com que a 
mesma se debateu, no anterior ano 
lectivo, onde o índice de reprova- 
ções, em algumas turmas dos 7.0 e 
8.0 anos, chegou a atingir os 60 por 
cento. 

Quanto a professores, a escola vai 
abrir quase a cem por cento, sendo 
de referir o esforço feito pelos diver- 
sos organismos envolvidos para que 
fossem minimizados os riscos de 
uma abertura falseada. 

No entanto, a colocação de alguns 
deles - residentes nas áreas de Espi- 
nho, Porto e Figueira da Foz - poderá 
causar o costumado absentismo em 
determinadas épocas do ano. Mas - 
como garantiu uma fonte do Conse- 
lho Directivo da Escola -, vai ser ten- 
tada uma acção junto desses profes- 
sores, de molde a que tudo decorra 
dentro da normalidade até final do. 
ano lectivo. 

Com o início marcado apenas pa- 
ra amanhã, com a recepção aos pais 
e encarregados de educação, o novo 
ano escolar vai trazer, entretanto, al- 
gumas novidades no que diz respeito 
a instalações. 

As inúmeras deficiências que vêm 
sendo apontadas desde há anos, vol- 
tam agora a estar na ordem do dia - e 
pelo menos uma turma deverá não 
ter aulas dentro do edifício da Escola, 
em virtude da escassez de instala- 
ções. 

  

TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA DE AVEIRO 

JUÍZO DA 2.º REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DO CONCELHO 

DE AVEIRO 

ARREMATAÇÃO 
2.º PRAÇA 

Faz-se público que nodia 4 de Outubro de 1988, 
pelas 10 horas, na Rua Bento de Moura — Esgueira, 
se há-de proceder à venda em hasta pública, pelo 
maior lance que for oferecido sobre o valor base de 
licitação dos bens penhorados a Agrivolante — 
Sociedade Comercial de Máquinas Agrícolas e 
Automóveis, Ld.º, com sede em Esgueira, na execu- 
ção fiscal que a Fazenda Nacional lhe move por 
dívida ao Centro Regional de Segurança Social de 
Aveiro. 

BENS A ARREMATAR 

1.º — Um elevador de quatro colunas, marca Fog, 
no valor base de licitação de 200 000800; 

2.º — Um alinhador de direcções, marca Optaflex 
M2, com 2 visores ópticos, no valor base de licitação 

de 100 000800; 
3.º — Uma máquina eléctrica de calibrar rodas, no 

valor base de licitação de 50 000$00; 
4.º — Um compressor móvel, marca Cirão Inoal, 

no valor base de licitação de 25 000$00; 
5.º — Um macaco esticador de carrocerias Anco- 

foz. no valor base de lici de 30 000800; 
6.º — Uma prensa hidráulica Nik Eskilstuna, no 

valor base de licitação de 50 000$00; 
7.º — Cinco secretárias Handy, com bloco de 

3 gavetas catia, no valor base de licitação de 
25 000800; 

8.º — Duas máquinas de calcular Olivetti, no valor 

base de licitação de 20 000$00; 
9.º — Uma máquina de contabilidade Olivetti A4, 

no valor base de licitação de 100 000800; 
11.º — Um fotocopiador Apeco 431, no valor base 

de licitação de 50 000800; 

FICAM POR ESTE MEIO CITADOS TODOS OS 
CREDORES DESCONHECIDOS. 

2.º Repartição de Finanças do Concelho de 
Aveiro, em 15 de Setembro de 1988. 

O Juiz Auxiliar, 
a) José Agostinho Barreto de Figueiredo 

O Escrivão, 
a) Luís Manuel Honrado Ramos 

(«Diário de Aveiro», N.º 982, de 20-9-88). 

Trata-se de alunos de um dos cur- 
sos tecnico-profissionais, que terão 
de deslocar-se até ao quartel dos 
Bombeiros, a cuja direcção já foi pe- 
dida autorização para a utilização de 
uma das salas. Esta situação, que 
este ano se repete uma vez mais, 
muito embora não traga complica- 
ções de maior, pode afectar o bom 
rendimento de alguns, certamente 
com uma mais ampla liberdade de 
acção no aspecto disciplinar, pelo 
que se espera um controle apertado 
das entidades competentes. 

Finalmente, uma inovação vai ser 
introduzida no bufete, que estará 
apetrechado, já a partir da abertura 
das aulas, para servir pequenas refei- 
ções (tipo «combinado»). Trata-se de 
uma medida importante, que vai pos- 
sibilitar uma maior permanência do 
aluno na Escola, evitando assim que 
se desloque a outros locais numa al- 
tura em que o trânsito em Vagos vol- 
ta a ser mais intenso e mais compli- 
cado, devido ao desvio da EN 109 que 
passa em llhavo. 

E. Jaques 

  

Recebido em festa 

    

Pároco de Sosa — Vagos 

tomou posse 
Um jovem padre, natural da freguesia de 

Santa Joana (Aveiro), é o novo responsável pela 
paróquia de Sosa, no arciprestado de Vagos. 

Trata-se de Fernando Manuel Teixeira Pinto, 
que teve recepção triunfal naquela vila vaguense, 
na tarde do último domingo. 

À cerimónia de posse, que teve lugar na pró- 
pria Igreja Matriz (completamente cheia), assistiu 
monsenhor João Gaspar, vigário geral da Dio- 
cese, que deu conta, em breve improviso no de- 
correr da missa solene, das razões que tinham 
levado a Diocese a nomear para Sosa um novo 
pároco. Na oportunidade, e depois de pedir à 
população os maiores apoios para o desempenho 
cabal das funções do novo pároco, aquele res- 
ponsável diocesano, agradeceria publicamente a 
missão desempenhada pelo pe. Margarido, que 
cessa funções por motivos de saúde. 

Numa breve alocução, o novo responsável 
pela paróquia de S. Miguel de Sosa, disse sentir 
orgulho por ser padre, e por poder servir uma 
paróquia como Sosa, onde como referiu as tra- 
dições religiosas são de facto muito fortes, como 
teria oportunidade de salientar o vigário geral da 
Diocese. 

O novo pároco, convidados e população em 
geral, reuniram-se depois, no final das cerimó- 
nias, na sede da Junta de Freguesia local, onde foi 
servido um lanche, que foi motivo para um es- 

treitar de relações entre aquele responsável e 
paroquianos. - 

Na hora da despedida, o pe. Margarido real- 
gou a generosidade das populações, a quem agra- 
deceu todo o apoio prestado, tendo o arcipreste de 
Vagos, pe. António Correia Martins, em nome de 
todo o clero de Vagos, desejado ao novo pároco 
as boas-vindas. 

Falou também monsenhor João Gaspar, que 
com a simplicidade que lhe é reconhecida não 
deixou de frisar que cabe aos paroquianos uma 
missão importante no contexto da Igreja, e como 
tal as funções do novo pároco devem ser enten- 
didas à luz de um relacionamento fraterno. 

Uma palavra de saudação foi deixada também 
pelo responsável da Junta de Freguesia, Del- 
mindo Marto, que preconizou para o novo pároco 
o desempenho das funções dentro da maior esta- 
bilidade. 

De referir que a paróquia de Sosa é uma das 
maiores do arciprestado de Vagos, comportando 
cinco lugres — Lavandeira, Fontão, Boco, Sal- 
gueiro e naturalmente Sosa — pelo que espera ao 
pe. Fernando Manuel Teixeira Pinto um múnus 
bem atarefado, que a sua juventude (tem apenas 
31 anos) e a sua fé vencerão, concerteza. 

Ao novo pároco «DA» deseja as maiores fe- 
licidades. 

E.J. 

  

    
NA ÁREA DE: 

e SERRALHARIA CIVIL 
e SOLDADURA 

OFERECE-SE: 
e Subsídio de Formação 
e Cantina (Refeições)   

SANTOS & ALMEIDA, LDA. 
Travassô — Águeda — Telefones 629339-629374 

CONSTRUTOR DE COFRES E PORTAS-FORTES DE ALTA SEGURANÇA 

FIRME NA TECNOLOGIA QUE DESENVOLVEU 

EFICIENTE NO: PROFISSIONALISMO QUE CRIOU 

PROMOVE COM O APOIO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU 

CURSOS DE FORMAÇÃO 
PARA JOVENS 
DE AMBOS OS SEXOS 
(Dos 18 aos 25 anos) 

e TÉCNICAS ADMINISTRATIVAS 

e Bom Ambiente de Formação 
e Possibilidades de integrar os quadros da Empresa 

Contactar a Empresa nas horas de Expediente.   
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Bombeiros 

da Murtosa 

recebem 

viatura 

na Alemanha 

    
  

Pela PSP 
  

QUATRO VIATURAS SEM DONO 

Quatro viaturas foram furtadas aos seus 

proprietários nas cidades de Aveiro e Espinho, 
tendo sido apresentadas às respectivas queixas. 

As viaturas encontravam-se estacionadas na 
via pública e do interior delas foram ainda 
furtados vários documentos, artigos e dinheiro, 
no montante de 271 mil escudos. 

Em Ovar e Santa Maria da Feira foram 
apresentadas queixas contra pessoas por terem 
passado cheques sem provisão bancária no valor 
global de 319.500 escudos. 

Entretanto, a PSP de Ovar deteve um in- 
divíduo residente em Santa Maria da Feira por se 
ter recusado a identificar-se perante o agente 
captor quando este o pretendia identificar por ter 
cometido uma infracção ao Código da Estrada. 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 

A PSP registou nas últimas 24 horas findas ao 
meio-dia de ontem um acidente de viação de que 
resultaram dois feridos, um dos quais em estado 
grave. 

  

Ronda Citadina 

Movimento 

na Lota de Aveiro 

Oito barcos de arrasto costeiro descar- 
regaram na Lota de Aveiro, no passado 
sábado, 15.849 quilos de pescado, que 
renderam 2.937.473 escudos. 

Os barcos das licenças espanholas fizeram 
entrar na Lota 6.875 quilos de peixe, no 
montante de 892.535 escudos, enquanto as 
motoras de sardinha, da pesca artesanal, 
descarregaram 110 quilos daquele peixe, no 
valor de 7.980 escudos. 

As motoras da pesca local trouxeram 228 
quilos de peixe diverso, no montante de 
189.535 escudos, e a nível local foram 
conseguidos 198 quilos de pescado que foram 
vendidos por 72.860 escudos. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 

Durante o dia de ontem, no Porto de 
Aveiro, apenas se registou a entrada do navio- 
-tanque «Berlim», de nacionalidade alemã. 

  

  

IMOBILIÁRIA ADMITE 

VENDEDORES/AS 
EXIGE-SE: 

Boa apresentação; Cultura; Argumentação; C/ ou s/ 
viatura própria; C/ou s/ experiência 

OFERECE-SE: 
Estabilidade/lugar de futuro; Possibilidade de au- 

ferir + 1.800 cts. ano; Formação; Apoio constante 

Marcar entrevista pelo Telefone (034)26715 — Aveiro 
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Cem mil contos 

6   

para o reequipamento 
de serviços 

do Hospital de Agueda 
Obras de remodelação postas hoje a concurso Segundo apurámos junto do 

Administrador-Delegado do Hospital 
Distritah de Agueda, para além da 
verba de cerca de 200 mil contos com 
que aquela unidade hospitalar foi 
contemplada, para a execução de 
obras, vai receber um montante apro- 
ximado de 100 mil contos, destinado 
ao reequipamento dos ervios de labo- 
ratório, radiologia, cirurgia e orto- 
pedia. 

Ainda ' segundo o - Administra- 
dor-Delegado, o reequipamento visa 
dotar os referidos serviços «dos 
meios necessários a um melhor 
desempenho das suas funções, 
melhorando, desta forma, a qualidade 
dos serviços prestados aos utentes». 

O serviço de laboratório, entre 
outro equipamento, irá ser dotado de 
analisadores de pH, contadores 
hematológicos, densitómetros e de 
analisadores de iões. Por seu lado, a 
rediologia será equipada com uma 
mesa de comando com gerador AT, 
uma mesa basculante, câmaras de 
ionização, um RX portátil, etc., benefi- 
ciando a ortopedia de um intensifica- 
dor de imagem, uma caixa de prótese 
total da anca, etc.. 

Por último, a cirurgia beneficiará 
com o reforço do «arsenal» cirúrgico, 
sendo de salientar, uma mesa opera- 
tória pneumática. 

As obras de remodelação do edifi- 
cio do Hospital, de construção antiga 
e degradada, passarão pela constru- 
ção de uma estrutura de betão arma- 
do e lages de pavimentos pisos 2e 3 
(o pavimento nestes dois pisos en- 
contra-se bastante danificado), onde 
estão, actualmente instalados, res- 
pectivamente, a pediatria, serviços 
administrativos, enfermaria de cirur- 
gia, ortopedia e medicina homens e 
enfggmaria de cirurgia, ortopedia e 
medicina mulheres, (enfermarias 
amplas com poucas condições), e o 
bloco operatório e quartos. 

A execução desta estrutura obri- 
gará ao restauro do piso 1, piso que 
já sofreu obras de beneficiação para 
a instalação das consultas externas, 
urgência, raio x e laboratório, sem 
esquecer a fisioterapia, a funcionar 
numa área muito exigua. Saliente-se 
que, neste piso 1, se enconra a anti- 
ga cozinha do Hospital, que nunca 
sofreu qualquer melhoramento, es- 
tando, no momento, desocupada e 
muito degradada. 

  

EMPRESA RAMO AUTOMÓVEL 

(Secção de Peças) 

ADMITE PARA OS SEUS QUADROS 

EMPREGADO DE BALCÃO 
COM QUALIDADES DE CHEFIA 

EXIGE-SE: 
Experiência do ramo 
Carta de condução 

OFERECE-SE: 
Boas condições de trabalho 
Remuneração compatível 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 321   

Segundo Alvaro Castro, «com vis- 
ta a humanizar os serviços presta- 
dos», as enfermarias serão divididas 
criando-se os apoios inerentes. 
Assim, no piso 2, serão instaladas as 
enfermarias de medicina e cirurgia, 
ampliado o serviço de pediatrya e 
retirados os serviços administrativos. 
No piso 3 serão instaladas as enfer- 
marias de ortopedia e quartos, man- 
tendo-se o actual bloco operatório. 

Para instalar os serviços adminis- 
trativos, será construido um pavilhão 
na área devoluta, em frente à entrada 
da urgéncia, sendo de salientar que a 
fisioterapia será, também, instalada 
nesse mesmo pavilhão. 

Na área actualmente ocupada pela 
fisioterapia, ficará o serviço de san- 
gue. 

O Administrador-Delegado consi- 
dera que, «num esforço para assegu- 
rar o funcionamento de todos os ser- 
viços do Hospital», se optou não 'por 
fazer as obras de beneficiação por 
pisos, mas sim por alas, reparan- 
do-se, em primeiro lugar a ala Oeste, 
devendo, durante os trabalhos de 
reparação, a enfermaria de mulheres 
transitará para os quartos. 

Simultâneamente com a reparação 
da 1. ala, ocorrerá a construção do 
pavilhão onde ficarão alojados os 

  

do Hospital 

O Administrador-Delegado do 
Hospital de Agueda, em declara- 
ções ao nosso Jornal, referin- 
do-se à próxima reunião da Co- 
missão Municipal de Saúde, afir- 
mou: «estou inteiramente à dispo- 
sição de qualquer comissão para 
esclarecer qualquer assunto da 
saúde ou do Hospital, só que não 
faz sentido reunir-me com uma 
Comissão que de facto não existe, 
pois esta Comissão, para ser legií- 
tima, tem queser ratificada pela 
Assembleia Municipal, o que ainda 
não aconteceu». 

Acrescenta: «mantenho-me, no 
entanto, à inteira disposição do 
presidente da Câmara Municipal 
para lhe dar os esclarecimentos 
que entender por convenientes». 

Alvaro Castro quis responder 
aos «comentários que o dr. Silva 
Pinto fez ao meu discurso, aquan- 
do da tomada de posse»: «em pri- 
meiro, disse o Sr. Dr. que eu sou 
jovem e que quero ir longe de-     

Comissão Municipal 
de Saúde 

não existe... 
— considera o administrador-delegado 

serviços administrativos, a fisiotera- 
pia, o aprovisionamento físico e o 
arquivo morto. Durante a 2a fase, 
ocorrerá a reparação da ala Este, a 
desactivação dos serviços adminis- 
trativos, a instalação da pediatria 
nessa zona, após conveniente remo- 
delação, destinando-se as actuais 
instalações da pediatria à construção 
de uma sala de reuniões, gabinetes 
de direcções médicas e de enferma- 
gem e dos serviços gerais. 

As obras, da exclusiva responsa- 
bilidade do Ministério da Saúde, deve- 
rão ser postas hoje a concurso, pre- 
vendo-se a sua adjudicação para 
princípios de Outubro, dando-se 
então início à execução das tão espe- 
radas obras de remodelação do Hos- 
pital Distrial de Agueda. 

Importa referir que foi iniciada no 
passado més de Julho, a construção, 
que está ainda a decorrer, do Grupo 
de Emergência do Hospital, nomeada- 
mente das instalações que receberão 
o gerador oferecido ao Hospital pelo 

Rotary Clube de Agueda, estando pre- 
vista a sua conclusão para princípios 
do més de Outubro. Antiga aspiração 
do Hospital de Agueda, o Grupo de 

Emergência permite assegurar, em 
quaisquer condições energéticas, o 
funcionamento de todos os serviços 

  

mais. Quanto a ser jovem não 
posso fazer nada, nem mesmo 
deixar cair o cabelo e ficar careca, 
ficando apenas e só aparente- 
mente mais velho. Por outro lado, 
já há muitos anos que os velhos 
do Restelo tentam impedir e criti- 
car o trabalho dos mais novos, 
dizendo que são novos e inconse- 
quentes. Se ligássemos ao que 
dizem, não comemorariamos este 
ano os 500 anos dos Descobri- 
mentos. Quanta ao querer ir longe 
de mais, agradeço o elogio, pois 
efectivamente por mais longe que 
eu vá ou queira ir, nunca será tan- 
to quanto o Hospital Distrital de 
Agueda necessita e merece, pois 
tão mal tratado tem sido nestes 
últimos anos». : 

Mais adiante, Alvaro Castro 
afirma: «om segundo lugar, disse 
também o Sr. Dr. que eu ultrapas- 
sei o chinelo. Isso é natural, pois 
para “quem alça 44", é difícil 
arranjar um “chinelo” que lhe 
sirva».     

do hospital, incluíndo o bloco opera- 
tório. 

«Todas estas realizações, -obras' 
de beneficiação, contrução do Grupo 
de Emergência e reequipamento de 
serviços- , pretendem melhorar subs- 
tancialmente a prestação dos cuida- 
dos de saúde pelo Hospital Distrital 
de Agueda, melhoria essa, que passa 
pela racionalização e humanização 
dos serviços prestados», considera 
Alvaro Castro, Administrador-Dele- 
gado. 

  

Na Fundação 
ncos 

Dionísio Pinheiro 

  

Acção conjunta 
do museu 

com a Belavista 

em exposição... 
Até 9 de Outubro, está patente ao 

público no Museu da Fundação Dionísio 
Pinheiro e Alice Cardoso Pinheiro, uma 
exposição de carácter didáctico, intitu- 
lada «A Loiça Artística e a Loiça Do- 
méstica», mostra que constitui o resul- 
tado de um trabalho realizado ao longo | 
do passado mês de Junho pelo Museu, 
numa acção conjunta com o Centro de 
Educação Integrada «Belavista». 

O ponto de partida para esta expo- 
sição foi a colecção de porcelanas 
chinesas do Museu, da qual foram 
seleccionadas algumas peças, cuja 
decoração, as crianças da Belavista 
(com idades compreendidas entre os 
7 eos 11 anos), tentaram reproduzir, 
ao nível das cores, motivos e formas, 
em diversos materiais, nomeada- 
mente em barro. Para além disso, na 
selecção dessas peças de porcelana 
chinesa (pratos, travessas, canecas e 
taças), teve-se em vista a sua função 
de outrora, tendo as crianças pro- 
curado criar outras decorações para 
«loiça», a ser usada no Museu, num 
lanche final. 

Esta exposição, que será acompa- 
nhada por uma projecção de diaposi- 
tivos, estará aberta ao público de 2.a 
a 6.a-feira, das 10 às 12 horas (com 
visitas guiadas pelas crianças da 
Belavista), e às 3as, 5.as, sábados e 
domingos, das 15 às 18 horas, sendo 
a entrada gratuita. 

Simultâneamente, e também de 
“carácter didáctico, abre a exposição 
«A Escola pré-Primária de Agueda no 
Museu», uma mostra que consta da 
apresentação dos trabalhos criativos, 
sobre peças do Museu, elaborados 
por crianças da pré-primária de Ague- 
da, durante o final do mês de Junho. 

Esta exposição poderá ser apre- 
ciada às 3.as, 5.as, sábados e domin- 
gos, das 15 às 18 horas.
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As mais belas Igrejas de Portugal 

em exposição de fotografias 

e álbum 
Realiza-se no dia 22 (quinta-feira), às 22 

horas, na Galeria de Arte do Casino do Estoril a 
inauguração de uma exposição de fotografias de 
Nuno Calvet e a apresentação ao público do 1.º 
volume de «Igrejas de Portugal», uma luxuosa 
edição de Editorial Verbo, com texto e coorde- 

nação do arg. Júlio Gil e que é ilustrado por 
aquele conhecido fotógrafo. A exposição de 
fotografias reúne uma antologia dos melhores 
trabalhos que ilustram este álbum. 

Este 1.º volume compreende as Igrejas lo- 
calizadas no Norte e na quase totalidade do 
Centro Continental, desde o Minho à Estrema- 
dura, com uma monografia histórica, arquitectó- 
nica € artística de cada Igreja citada, no estilo 
marcado pelo rigor científico e beleza literária a 
que o arg. Júlio Gil nos habituou nos seus dois 
trabalhos anteriores — As mais Belas Vilas e 
Aldeias de Portugal e Os Mais Belos Castelos 
de Portugal, obras da mesma editora. 

Cerca de três dezenas de fotografias a cores 
de Nuno Calvet enriquecem este livro que por 
outro lado é complementado com mapas e dese- 
nhos de alçados fornecidos pela Direcção-Geral 
de Edifícios e Monumentos Naciónais. 

Com significativas diferenças à medida que 
se avança de norte para sul, as Igrejas portu- 
guesas acompanham toda a diversidade do pró- 
prio País, embora com traços comuns muito 
revelantes. Ao longo dos séculos, a religiosidade 
dos portugueses exprimiu-se — através de ca- 
racterísticas muito específicas, como o trabalho 
paciente e o gosto pelo pormenor — na edificação 
de templos cuja beleza exterior só é comparável 
aos seus riquíssimos interiores. 

Do romântico ao gótico, do manuelino ao 
barroco e até aos nossos dias, é enorme a 
variedade de estilos arquitectónicos documenta- 
dos em As Mais Belas Igrejas de Portugal, obra 
cujo valor histórico e documental é importan- 

  

tíssimo, considerando-se que uma parte signi- 
ficativa dos templos referidos nesta obra estão 
classificados como monumentos nacionais. 

A autoridades dos dois autores deste monu- 
mental álbum constitui a melhor garantia do êxito 
e sobretudo da importância cultural deste livro. 

Júlio Gil, simultâneamente arquitecto, escri- 
tor, investigador e artista plástico, tem publicado 
numerosos trabalhos sobre arte, tendo dirigido a 
Colecção Artistas do Século XX e sido director da 
revista «Panorama», consultor gráfico e ilustra- 
dor do «Diário de Notícias», exercendo hoje a 
docência como professor de História de Arte e 
Projectos de Interior. 

Por sua vez, Nuno Calvet, que assina os tra- 

balhos de fotografia, é fotógrafo profissional 
desde 1965, tendo obtido ao longo da sua carreira 
numerosos e significativos prémios, designada- 
mente o Prémio Europeu Rizzoli e tendo exe- 

cutado trabalhos de grande responsabilidade, 
como o levantamento do património monumental 
dos Coutos de Alcobaça e de diversos aspectos da 
arquitectura popular do Alentejo, por encomenda 
da Secretaria de Estado da Cultura. 

Em 1981 colaborou na revista «Diafragma», 
de Milão e em 1983 representou Portugal em 
fotografia na Bienal de São Paulo. 

Esta exposição ficará patente ao público até 5 
de Outubro, das 15 às 24 horas, encontrando-se o 
álbum à venda na Galeria de Arte do Casino 
Estoril. é   
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Fernando Nogueira 
    

no Centro de Estudos 
    

Judiciários 
    

Formar 

magistrados 
é acto de cultura 

O ministro da Justiça, Fernando Nogueira, 
afirmou ontem que a formação de magistrados 
deve constituir «um continuado e gratificante 
acto de cultura», 

Fernando Nogueira fez a afirmação ao pre- 
sidir à cerimónia de abertura do novo ano lectivo 
do Centro de Estudos Judiciários. 

Seguno o ministro existe uma ligação estreita 
entre o Direito e as Ciências Humanas, pois são 
estas que vêm dar à lei a perspectiva do «homem 
como um todo». 

Essa perspectiva — acrescentou Fernando 
Nogueira — inclui «a compreensão e análise das 
descompensações emocionais e mentais (do ho- 
mem) e também o estudo psicológico e socio- 
lógico de diversos conflitos éticos e sociais». 

«Tudo isto — disse ainda o ministro — par- 
tindo como que de uma síntese em que o equi- 
líbrio, por vezes precário, assenta numa realidade 
indesmentível: a sociedade é uma visível exten- 
são do homem», 

Em Portugal, o ministro disse que o Centro de 
Estudos Judiciários «vai no bom caminho», dado 
o lugar que têm ocupado nos seus programas as 
Ciências Humanas. 

Aliás para o ministro este Centro de Estudos 
constitui já uma «alavanca fundamental» na mo- 
dernização gradual da Justiça portuguesa. 

Quanto ao director do Centro, Laborinho 
Lúcio, lembrou que há quase dez anos ali é feita a 
formação de magistrados em Portugal. 

No início do novo ano lectivo Laborinho 
Lúcio reafirmou a intenção do Centro de pros- 
seguir «uma acção complexa cujos louros espe- 
ramos sejam colhidos pela comunidade». 

  

ONOMIA 

Euroleasing prevê celebrar este ano 

contratos no valor de 14 milhoes de contos 
A Euroleasing prevê celebrar no final do 

exercício deste ano contratos no valor de 14 mi- 
lhões de contos, o dobro da actividade registada 
no ano anterior, anunciou ontem fonte da empre- 
sa. 

As rendas de locação financeira, em 1988, 
devem atingir 7,5 milhões de contos, mais do 
dobro do valor atingido em 1987, correspon- 
dendo a um resultado do exercício previsível, 
antes de impostos, de aproximadamente 600.000 
contos. 

A empresa vai aumentar, no segundo semes- 
tre deste ano, o capital social para 1 milhão de 
contos. 

De acordo com escritura realizada em 6 de 
Julho último, numa primeira etapa, o capital 
social será aumentado, de 500.000 para 800.000 
contos, por incorporação de reservas. 

A Assembleia Geral da Sociedade reúne no 
dia 22 de Setembro para deliberar sobre o 

aumento do capital social de 800 mil para um 
milhão de contos, mediante a emissão de 200 mil 
acções ao portador com o valor nominal de mil 
escudos cada uma. 

A Euroleasing teve um resultado de explora- 
ção de 219,8 mil contos no primeiro semeste do 
ano, o que correspondeu a mais 221 por cento 
relativamente ao mesmo período do ano anterior. 

As vendas da sociedade — constituídas pelos 
montantes de rendas de locação financeira, 
proveitos de operações passivas e outros 
proveitos da actividade — totalizaram no período 
3,1 milhões de contos, correspondendo a um 

acréscimo de 102 por cento face a idêntico 
período do ano anterior. 

Os indicadores comerciais da Euroleasing 
revelam que o montante das operações de locação 
financeira realizadas se elevou a 14,6 milhões de 
contos, no primeiro semestre do ano, contra 5 
milhões de contos em meados de 1987. 

  

F. Ramada mais do que duplica resultados líquidos 

no primeiro semestre de 1988 
Os resultados líquidos antes de impostos da F. 

Ramada — Aços e Indústrias, SA foram de 
130.100 contos no primeiro semestre deste ano, 
mais do dobro dos registados em período homó- 
logo de 1987, (54.926 contos), foi ontem anun- 

ciado. 

A facturação da empresa cifrou-se em 
2.891.229 contos no primeiro semestre deste 
ano, mais 17,3 por cento do que a registada em 
período homólogo de 1987. 

O «cash flow» da F. Ramada ascendia a 
278.525 contos em 30 de Junho deste ano, mais 
52,3 por cento do que em igual período de 1987, 

«vindo consolidar a continuidade do processo de 
recuperação económica e financeira da empre- 
sa». 

Os investimentos foram de 158.253 contos no 
primeiro semestre do ano em curso, quase o triplo 
dos primeiros seis meses do ano passado, «sendo 
de destacar que 39 por cento deste montante foi 
aplicado na automatização, integração e alar- 
gamento do âmbito dos principais sistemas de 
informação da empresa». 

Para o exercício em curso as previsões dos 
resultados líquidos antes de impostos, facturação 
€ «cash flow» são de 200 mil contos, 5,6 milhões 
de contos e de 400 mil contos, respectivamente. 

O valor das operações aprovadas ascendeu a 
8,7 milhões de contos até Junho deste ano, ou 
seja, mais 164 por cento do que em igual período 
do ano transacto. 

Os investimentos realizados pela Euroleasing 

cresceram cerca de 154 por cento no período em 

O total da situação líquida da sociedade, 
passou de 447,1 mil contos, nos seis primeiros 
meses de 1987, para 1,4 milhões em meados do 
corrente ano. 

No primeiro semestre do ano não se registou 
qualquer alteração do capital social da sociedade, 
nem qualquer emissão obrigacionista. 

Os empréstimos bancários totalizaram 4,8 
milhões de contos, correspondendo assim um 
montante de autofinanciamento de 27,5 por cento 
do valor dos novos investimentos em operações 
de locação financeira neste período. 

  

Imoleasing prevê atingir 
resultados líquidos 

de mais de 500.000 contos em 1988 
Os resultados líquidos da Imoleasing devem 

atingir mais de 500.000 contos, no final do 
exercício deste ano — de acordo com previsões 
ontem divulgadas pela sociedade. 

A Imoleasing prevê encerrar o exercício de 
1988 com uma realização de contratos de locação 
financeira imobiliária no valor de cerca de 5 
milhões de contos. 

A empresa celebrou 84 novos contratos, no 

primeiro semestre do ano, totalizando 2,9 
milhões de contos, ou seja, mais do quintuplo do 
registado em idêntico período de 1987. 

  
  

USE SEMPRE 
O CAPACETE 

O número de novos contratos mais que 
triplicou relativamente aos seis primeiros meses 
do ano transacto, enquanto que o total dos 

proveitos gerados, onde as rendas de locação 
financeira representaram cerca de 90 por cento, 
também duplicou. 

Os resultados provisórios creceram 49 por 
cento no primeiro semestre, totalizando 301,2 
milhões de contos. 

O capital social da empresa, no periodo em 
análise, ascendeu a 1.650.000 contos. 
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SERÁ EM SINTRA 
O PRIMEIRO MERCADO 
DE TEATRO PORTUGUÊS 

O primeiro mercado de teatro de Sintra vai 
realizar-se naquela vila entre 27 e 30 de 
Outubro, numa iniciativa inédita em Portugal, 
disse um elemento da organização. Organi- 
zado pelo Centro de Difusão Cultural «Chão 
de Oliva» (nome medieval de Sintra), com o 
apoio do Palácio Nacional da vila e da Câmara 
Municipal local, o mercado funcionará no 
largo fronteiro ao Palácio, onde serão insta- 
lados quiosques para venda, troca e exposição 
de todo o tipo de materiais relacionados com o 
teatro — acrescentou João de Melo Alvim. A 
organização continua a aceitar inscrições de 
todas as pessoas que estejam interessadas em 
apresentar adereços, livros, cartazes, ou 
fotografias em quiosques próprios, ou que 
queiram pór à disposição da organização esses 
mesmos materiais. Paralelamente ao certame, 
serao apresentadas duas representações 
teatrais vicentinas — o «Juiz da Beira», pelo 
Centro Cultural de Evora, e o « Auto da India e 
Farsa dos Físicos, pelo Teatro da Rainha, das 
Caldas da Rainha. 

PETROGAL ESCLARECE 
CASO DE ABASTECIMENTO 
DE AVIÃO EM PORTO SANTO 

A Petrogal, no prosseguimento de notícias 
referentes a abastecimento de um avião no 
aeroporto de Porto Santo, Madeira, recebeu já 
um telex da companhia inglesa com pedidos 
de desculpa. O telex agradece à Petrogal a 
«correcção imediata do nosso erro» e garante 
que «é um descanso para nós saber que a 
Petrogal fará o seu melhor no abastecimento 
dos nossos aviões». Para a Petrogal, toda a 
relação com a companhia de aviação abas- 
tecida em Porto Santo, há dias, decorreu den- 
tro dos moldes das normas comerciais. Com 
efeito, o piloto do avião apresentou um «car- 
net» de uma companhia concorrente, e não 
um cartão de crédito, o que não é usual em 
aviação, dada a necessidade de existência de 
máquinas de registo adequadas. O «carnet» de 
crédito exibido era para outra companhia que, 
não estando instalada em Porto Santo, não 
tinha crédito algum. Entretanto, os «carnets» 
estão a cair em desuso e a maior parte das 
companhias abastecedoras já não os fome- 
cem, recorrendo-se ao sistema de contrato 
prévio. Demais, esse sistema — como afirma 
a Petrogal — defende os interesses de ambas 
as partes, abastecedores e abastecidos, e tem 
vantagens mútuas, nomeadamente no que se 
refere a preços. O mercado de aviação, con- 
forme garante a Petrogal, sempre foi livre e 
concorrencial, não havendo monopólios ou 
quotas estabelecidas. E assim, de resto, que 
nos mercados de alguns aeroportos está ins- 
talada a Petrogal, sózinha ou com outras com- 
panhias, e noutros funcionam apenas concor- 
rentes da empresa portuguesa. 

DEFESA CONTRA INCÊNDIOS 
NA MADEIRA 

VAI TER APOIO DA CEE 

A Comunidade Económica Europeia 
aprovou um projecto do Governo Regional da 
Madeira, no valor de 90 mil contos, destinado 
a defesa e detecção de fogos florestais. A 
revelação foi feita, domingo na Ponta do 
Pargo, no decorrer da «Festa do Pero» que ali 
teve lugar, pelo presidente do Executivo In- 
sular. Relativamente aos incêndios florestais 
que recentemente abalaram a região e parti- 
cularmente a freguesia da Ponta do Pars- 
onde João Jardim discursava, foi anunciada a 
entrega, pelo Governo Regional, de árvores 
fruteiras e bucelos aos agricultores atingidos 
pelos sinistros além de exemplares de gado 
bovino aos produtores que foram prejudica- 
dos pelo fogo nas serras. Recorda-se que, no 
domingo, o líder do CDS/Madeira em decla- 
rações aos jornalistas admitiu que os prejuizos 
causados pelos incêndios florestais ascende- 
ram a várias centenas de milhares de contos. 

LISBOA VAI TER 
FESTIVAL DE CERVEJA 

O primeiro Festival da Cerveja de Lisboa, 
realiza-se entre sexta-feira e domingo no 
Parque das Laranjeiras, organizado pelo Jar- 
dim Zoológico de Lisboa. Segundo a organi- 
zação, a iniciativa conta com a participação e 
o apoio de produtores, importadores e distri- 
buidores «daquele refrescante produto». O 
convite do Jardim Zoológico visa os lisboetas 
que queiram «aprender a distinguir os vários 
sabores da cerveja». 

    

NACIONAL 
  

Mário Soares inaugurou colóquio internacional: 

  

TERÇA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Não há tarefa nacional 
mais urgente do que investir 
a fundo na Educação 

O Presidente da República, Mário 
Soares, inaugurou ontem em Lisboa o 
colóquio internacional subordinado ao 
tema «A Ciência como Cultura», tendo 
afirmado que «não há tarefa nacional 
mais urgente do que investir a fundo na 
Educação, sem álibis de nenhuma natu- 
reza». «A integração europeia exige de 
nós uma atitude rigorosa de inovação e 
modernidade, e a criação de uma menta- 
lidade científica aberta, tolerante e 
moderada», afirmou Mário Soares 
acrescentado que os poderes públicos têm 
nesta tarefa uma «responsabilidade ina- 
lienável». 

«Tem porventura faltado a Portugal, neste 

domínio, um esforço articulado, coerente e con- 
certado entre os diversos institutos e universi- 
dades capaz de definir objectivos», continuou o 
Presidente da República que reconheceu ser 
«ilusório» supor que as mutações profundas se 
conseguem sem «condições de base». 

Referindo-se aos riscos inerentes à investiga- 
ção científica, Mário Soares afirmou ser 

«imperioso» assegurar a «independência e a 
liberdade de consciência dos investigadores», por 
forma a evitar «a tentação utilitarista e ime- 
diatista» na utilização da ciência. 

«Neste final de século que conheceu o re- 
gresso em força dos fanatismos e totalitarismos é 
bom lembrar que os valores da ciência con- 

substanciam o ideal de uma emancipação que a 
humanidade persegue», acrescentou Soares, su- 
blinhando que «a ciência ensina-nos que sabemos 
pouco, erramos muito e temos de dialogar para 

corrigir». . 
A comunicação do Presidente da República 

terminou com uma referência à importância da 
cultura e da história portuguesas, que pelo seu 
carácter «efectivamente universalista», revelam 
«um desejo consciente dos portugueses, de 
participar na resposta aos desafios que o 
progresso da ciência coloca à aventura humana 
neste final de milénio». 

E a «ciência como cultura» revela-se, como 
afirmou Mário Soares, «enquanto um diálogo 
internacional, a muitas vozes, sem diferencia- 
ções de raça, de credo, de continente ou de 
opinião política». E 

A intervenção de Mário Soares inaugurou o 

Diminui o ritmo 
das exportações portuguesas 
para Espanha 

As exportações portuguesas para Espanha, 
em Agosto último, progrediram 37 por cento em 
relação ao mesmo mês de 1987, mas as impor- 
tações de produtos espanhóis cresceram a um 
ritmo superior, registando um aumento de 51 por 
cento, 

Estes dados foram revelados ontem, em 
Madrid, pela Direcção-Geral espanhola de 
Alfândegas. 

Em Agosto do ano corrente, Portugal 
exportou para Espanha produtos no valor de 
8.700 milhões de pesetas, mas importou muito 
mais produtos espanhóis, cujo valor totalizou 
15.791 de pesetas. 

Deste modo, em Agosto último, a taxa de 
cobertura das exportações portuguesas fixou-se 
em 55 por cento, ou seja, menos 5 pontos do que 
no mesmo mês de 1987. 

Estes dados mostram que Agosto de 1988 foi, 

pela primeira vez desde a adesão de Lisboa e 
Madrid à CEE, o mês em que as exportações 
espanholas para Portugal cresceram a um ritmo 
superior ao das vendas portuguesas a Espanha. 

No entanto, no conjunto dos oito primeiros 
meses de 1988, o balanço é favorável a Portugal. 

A taxa de cobertura das exportações 
portuguesas, no período Janeiro-Agosto deste 
ano, subiu 3 pontos, situando-se em 55 por cento. 

Assim, nos primeiros oito meses de 1988, as 
exportações portuguesas para Espanha totali- 
zaram 91.139 milhões de pesetas, ou seja, mais 
44 por cento do que no mesmo período do ano 
anterior. 

As importações de produtos espanhóis as- 
cenderam, no período em análise, a 153.149 
milhões de pesetas, isto é, mais 35 por cento. 

O défice comercial aumentou 27 por cento, 

  

Sete demissões no PSD 
de Famalicão por causa do futebol 

Sete dos onze membros da Comissão Política 
Concelhia do PSD de V. N. de Famalicão demi- 
tiram-se do partido e dos cargos, disse ontem um 
dos demissionários. 

Devido a estas demissões, motivadas pelos 
castigos aplicados pela Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) ao Futebol Clube de Famalicão, o 
órgão partidário deixa de ter «quorum» e cessa, 
portanto, a actividade. 

Os dirigentes concelhios que se demitiram 
são Armindo Borges Alves da Costa, João Maia, 
Arlindo Ferreira da Silva, Manuel de Sá Gon- 
galves, Heitor Rui dos Santos Bernardo, Manuel 
da Rocha Fernandes e Fernando Rui Madureira 

Marques. 
Em declaração conjunta de ontem, ds demis- 

sionários explicam a sua decisão como «conse- 
quência da luta que se desenvolve em todo o 
concelho de Famalicão a propósito da decisão do 

Conselho de Justiça da FPF» e «como prova de 
disponível solidariedade para com esta luta». 

«Uma onda de demissões cresce todos os dias 
no seio dos sociais-democratas de Famalicão — 
acrescenta-se na declaração — e estas demissões 
fundamentam-se na convicção de serem pouco 
claras as posições de alguns militantes respon- 
sáveis e de ser esta a forma mais séria de estar 
solidário com o povo de Famalicão». 

  

José Campos Pereira, casado, 26 anos, 
residente em Galegos, Santa Maria, Barcelos, 
morreu domingo à noite, alvejado por três 
tiros de pistola, disse a GNR de Barcelos. 
Segundo aquela fonte o presumível autor dos 
disparos, Américo Gonçalves Marques, casa- 
do, reformado, 71 anos, residente na mesma   

OLEIRO MORTO A TIRO EM BARCELOS 

freguesia, pôs-se em fuga após a agressão, 
vindo a ser capturado pela GNR na madru- 
gada de ontem na sua residência. A agressão 
terá surgido em consequência de zangas entre 

os dois indivíduos, facto que se vinha ar- 
rastando desde há largo tempo, disse ainda a 
GNR.   

  

colóquio, que o próprio Presidente da República 
promoveu, e que decorrerá na Gulbenkian até ao 
próximo dia 22. 

Contando com o apoio da Fundação, da Junta 
Nacional de Investigação Científica e Tecnológi- 
ca e da FRI (Fundação de Relações Internacionais), 
o colóquio reunirá em Lisboa diversos cientistas 
e investigadores nacionais e estrangeiros, entre os 
quais se encontram cientistas de primeiro plano 
mundial como Túlio Regga ou Edmund Leach, 
ou epistemólogos como Gilles Granger ou Clark 
Gylmour. 

«Ciência, Cultura e História», «Ciência e 
Transmissão» e «Problemas da Racionalidade» 
são alguns dos temas a abordar durante os três 
dias de trabalhos que terão sempre presente a 
pergunta sobre o «estatuto do saber». 

«O meio universitário português aderiu muito 
bem à iniciativa» afirmou Fernando Gil, da 
Universidade Nova de Lisboa, um dos respon- 
sáveis pela organização do encontro. 

Ao todo são 18 intervenções individuais, para 
além de uma Mesa Redonda que decorrerá 
amanhã, subordinada ao tema «Ciência e 
Cultura», com a presença de 11 investigadores 
portugueses. 

nos oito primeiros meses de 1988, para 72.009 
milhões de pesetas. 

Especialistas em comércio contactados em 
Madrid prevêem que as exportações portuguesas 
atingirão um volume de 135.704 milhões de 
pesetas durante todo o ano de 1988, ou seja, mais 
38 por cento do que em 1987. 

Segundo os mesmos cálculos, as importações 
de produtos espanhóis crescerão 28 por cento, 
com um volume de 244.000 milhões de pesetas. 

A taxa de cobertura seria, na opinião dos 
citados especialistas, de 56 por cento, três pontos 
acima da registada em 1987, e o défice comercial 
desfavorável a Portugal atingiria os 108.000 
milhões de pesetas (+21 por cento). 

  

Três mortos 
em acidente 
de viação 
perto 

de Rio Maior 
Três mortos e um ferido grave é o 

balanço de um acidente de viação ocor- 
rido ontem de madrugada na Estrada Na- 
cional N.º 1 perto de Rio Maior. 

Segundo uma fonte da brigada de 
trânsito da GNR, uma ultrapassagem 
irregular esteve na origem do acidente 
que envolveu duas viaturas ligeiras e 
ocorreu cerca das 3h00 próximo do Alto 
da Serra, à saída de Rio Maior. 

As vítimas mortais, que pertenciam à 
mesma família, são Belchior Correira 
Ferreira e Maria Cremilde Ferreira, 
ambos de 51 anos, e Anabela Ferreira 
Correia, de 10 anos. 

O ferido é Manuel Ferreira Correia, 
de 8 anos, que foi transportado para o 
Hospital de São José em Lisboa.
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Falso golpe 
na Birmânia 

Soldados birmaneses abriram ontem 
fogo sobre manifestantes que desafiavam 
uma proibição imposta na sequência do 
golpe de Estado de domingo e teste- 
munhas dizem que morreram dezenas de 
pessoas. Dois manifestantes foram 
mortos em frente à Embaixada dos Es- 
tados Unidos em Rangoon e pelo menos 
um terceiro ficou ferido — disseram 
diplomatas no local. 

O jovem ferido esteve a sangrar na rua 
durante meia-hora, enquanto soldados colocados 
nos telhados continuavam a disparar, impedindo 
que fosse socormido. 

Na principal zona financeira da cidade, 
manifestantes que desafiaram a proibição foram 
alvejados, no mercado Khilley, e jaziam mortos 
ou moribundos na rua. 

Manifestantes e soldados defrontaram-se 
junto ao principal edifício governamental, junto à 
Embaixada dos Estados Unidos, ao Pagode de 
Sule e num cruzamento de acesso à cidade. 

Embora alguns dos manifestantes tenham 
feito frente aos soldados desarmados, outros 
empunhavam: punhais, lanças é outras armas 
primitivas. 

Helicóptero egípcio 

Duas fontes diferentes, um diplomata e um 
cidadão birmanês, disseram que mais de 40 civis 

e 17 soldados foram mortos no nordeste de 
Rangoon, no domingo à noite, em combates 
corpo-a-corpo, mas as informações não puderam 
ser confirmadas. 

Os manifestantes desafiaram a proibição de 
concentrações de mais de cinco pessoas, imposta 
no domingo pelos militares que tomaram o poder 
na Birmânia. 

Entretanto, cidadãos birmaneses e diploma- 
tas ocidentais em Rangoon estão a manifestar a 
opinião de que o golpe de Estado de domingo foi 
encenado e quase certamente orquestrado pelo 
antigo dirigente Ne Win. 

Aquelas fontes comentaram que o golpe 
parece uma tentativa desesperada de esmagar 
uma revolução a favor da democracia, depois de 
uma geração de repressão e má gestão econó- 
mica, é que poderia conduzir a uma guerra civil. 

A «organização para a construção da lei e da 
ordem no Estado», constituída por 19 militares de 
alta patente, aboliu a administração do Estado e 
judicial, proibiu as reuniões de mais de cinco 
pessoas e impôs um recolher obrigatório entre as 
20h00 e as 4h00. 

atacou 

INTERNACIONAL 

  

— Soldados já mataram 

dezenas de manifestantes 

«Para travar a deterioração da situação em 
todo o país, e no interesse do povo, as forças de 

defesa assumiram todo o poder no Estado» — 
afirmava uma ordem assinada pelo chefe das 
Forças Armadas, Saw Maung, outrora um as- 

sessor de Ne Win. 
«Não é um golpe de Estado. Como é que se 

pode fazer um golpe de Estado, se já se go- 
verna?» — comentou um embaixador ocidental 
contactado pelo telefone. 

Embora Ne Win se tenha demitido de líder do 
Partido do Programa Socialista da Birmânia, em 
Julho passado, crê-se que é ele que mantém ainda 
a autoridade última no partido e no exército. 

«Grande número de birmaneses presume que 
Ne Win continua ainda no lugar do condutor» — 
disse o mesmo embaixador. Interrogado sobre se 
o golpe de domingo poderia ter sido instigado por 
Ne Win, respondeu: « Tudo o mais é». 

Outros diplomatas em Rangoon e Bangkok 
consideram que a tomada do poder pelos mili- 
tares foi uma tentativa de Ne Win e do Partido do 
Programa Socialista de evitar a formação de um 
Governo interino que supervisionasse a reali- 
zação de eleições, anunciadas para dentro de três 
meses. 

pescadores palestinianos 
Um helicóptero militar egípcio atacou sábado 

pesqueiros palestinianos na faixa de Gaza, 
ignorando-se o destino dos tripulantes de um dos 
barcos, incendiado no alto mar. 

Segundo a rádio estatal israelita, o ataque 
verificou-se quando os pescadores se encontra- 
vam em águas jurisdicionais do Egipto, no norte 
do Sinai, frente ao destruído colonato judeu de 
Yamit. 
  

Israel lançou 
com êxito 
o seu primeiro 
satélite 

Israel lançou ontem com êxito para o 
Espaço o seu primeiro satélite — anun- 
ciou a rádio israelita. 

A emissora interrompeu o noticiário 
da hora do almoço para anunciar que, 
«há poucos momentos, Israel enviou para 
o Espaço um satélite de comunicações». 

O director da agência espacial israe- 
lita, professor Yugal Neeman, indicou 
que o satélite foi lançado às 11.32 horas 
locais (10.32 horas em Lisboa). 

«É um satélite experimental que atin- 

mínima da Terra e 1.000 quilómetros na 

ros, Shimon Peres, afirmou aos jorna- 
listas que «isto não é uma arma. Não é 
uma corrida aos armamentos. É tecno- 
logia». 

Dois dos pescadores palestinianos regressa- 
ram feridos a território israelita e tiveram de ser 
hospitalizados, enquanto um terceiro foi detido 
pela polícia por ter atravessado ilegalmente a! 
fronteira marítima entre os dois países. 

Foi o primeiro incidente armado em águas 
egípcias desde que este país árabe assinou um 
tratado de paz com Israel, em 1979, na sequência 
dos acordos de Camp David. 

O ataque ocorreu sábado de manha, tendo as 
redes ficado abandonadas em águas do Mediter- 
râneo. 

Segundo a rádio israelita, não se sabe se os 
tripulantes dos barcos de pesca estavam a pescar 
ou empenhados numa operação de contrabando. 

Há dez dias, no Golfo de Akaba, no Mar 

Vermelho, um barco da guarda costeira apresou 
uma lancha israelita por ter cruzado o limite das 
águas jurisdicionais. 

A intervenção urgente dos ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros do Egipto, Ismat Abed 
Maguid, e de Israel, Shimon Peres, permitiu a 
libertação dos 30 turistas estrangeiros - ..raelitas 
a bordo. 

A pesca é uma das actividades tradicionais 
dos residentes palestinianos na costa de Gaza 
ocupada, que são os principais abastecedores de 
mariscos dos restaurantes de Telavive. 

Israel completou a devolução do deserto do 

Sinai e destruiu o colonato judeu de Yamit, em 
1982, nos termos do tratado de paz subscrito com 
o Egipto. 

  

Tensão em região soviética 

  

Tiros 

contra autocarro 

feriram 18 
Dezoito estudantes ficaram feridos quando 

azerbaijãos dispararam, domingo, sobre um au- 
tocarro em trânsito pela conturbada região so- 
viética de Nagomo-Karabakh, revelou ontem um 
porta-voz governamental da região. 

Acrescentou que a tropa isolou Stepanakert, a 
capital de Nagorno-Karabakh, e que a cidade 
continuava completamente paralisada por uma 
greve de protesto que se iniciou há uma semana. 

«A cidade está extremamente tensa» — disse 
a porta-voz à Reuter, pelo telefone. 

Acrescentou que médicos partiram de Yere- 
van, a capital da Arménia, para tratar quatro 
estudantes gravemente feridos no ataque em 
Khodzhalu, uma cidade povoada principalmente 

estudantes 
pela etnia azerbaijá e localizada próximo de 
Stepanakert. 

Os estudantes viajavam de Yerevan para Ste- 
panakert para trabalhar numa brigada de cons- 

trução, quando os azerbaijãos cercaram o 
autocarro e começaram a apedrejá-lo. 

«Os vidros foram partidos, o autocarro da- 
nificado e depois abriram fogo» — disse a porta- 
-voz. Revelou que o motorista escapou ileso e 
conseguiu guiar até Stepanakert, mas antes 
alguns estudantes foram espancados pelos as- 
saltantes. 

Um porta-voz da agência noticiosa Armen- 
press, em Yerevan, confirmou o incidente mas 

disse que 17 — e não 18 — estudantes ficaram 
feridos, segundo os relatos chegados à Arménia. 
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Breves Internacionais 

. LONDRES — Produtores e consu- 
midores da Organização Internacional do 
Cacau (ICCO) concluíram, sem êxito, uma 
reunião de duas semanas, em Londres, 
não chegando a acordo sobre o preço de 
Per nem como resolver 05 pro- 
blemas financeiros. Este fracasso ane 
a implementação de qualquer medida de 
apoio aos preços, que se encontram 
actualmente ao seu mais baixo nível 
desde há 13 anos, num mercado mundial 
excedentário. 

PRINCETON, Nova — À 
sociedade de estudos de mercado «Se- 
lection Research» anunciou que comprou 
a firma de sondagens e inquéritos «Gal- 
lup», de Princeton (Nova Jersey). Gale 
Muller, vice-presidente da Selection 
Reserarch, uma empresa que a 
cerca de 1.000 pessoas, em Lincoln 
frança), declarou que a compra da 
“Gallup, conhecida pela sua «prodigiosa 
integridade», vai ajudar a recolher 
informações «mais verídicas». Os 
dirigentes da Gallup, Allec e George 
Gallup, permanecerão nos seus cargos. 

NICÓSIA — O responsável pela re- 
construção do Irão após a guerra está em 
Pequim para estudar a possibilidade de a 
China ajudar a reconstruir o seu país após 
oito anos de guerra com o é AR 
informou a Agência iraniana, IRNA. A 
IRNA, captada em Chipre, noticiou que 
Hamid Mirzadeh partiu no coriras a 
China, liderando um grupo ico, 
ara assistir a uma reunião da Comissão 

Económica Conjunta Irão-China. A IRNA 
informou ainda que Mirzadeh referiu que 
os dois países discutiram a possível 
cooperação da China com o Irão na 
reconstrução das regiões devastadas pela 
guerra. 

CIDADE DA PRAIA — Três deze- 
nas de pao e técnicos da Rádio 
Nacional de Cabo Verde concluíram, este 
fim-de-semana, um curso de formação de 
três meses ministrado por profissionais 
portugueses no âmbito dos acordos de 
cooperação entre os dois países. O curso, 
que decorreu na Cidade da Praia, cons- 
tituiu a primeira acção de formação do 
Cenjor — Centro Protocolar de Formação 

para Jornalistas — em resposta a uma 
solicitação da RNCV com vista ao aperfei- 
çoamento da sua organização e progra- 
mação. 

'  BELLINZONA, Suíça — A actriz 
italiana Giulietta Masina, mulher do 
director cinematográfico Frederico Fellini, 
inaugurou sábado, em Bellinzona, na 
Suíça, a primeira edição do Festival de 
Cinema para Jovens. Este Festival, que 
decorrerá até ao dia 23 naquela localidade 
do Sudeste suíço, é patrocinado pela 
UNICEF e conta com o concurso de 14 
pe de 12 países — Brasil, Itália, 
oruega, Dinamarca, Grã-Bretanha, 
nião Soviética, Checoslováquia, Japão, 

ndia, Estados Unidos, Canada e Suíça. 

- NOVA IORQUE — O cantor 
Michael Jackson surge este ano em 
primeiro lugar na lista das celebridades 
mais ricas do mundo: as suas receitas 

a aos 60 milhões de dólares (mais 
de 9 milhões de contos). A Egg aa 
quanto à riqueza das estrelas é feita todos 
os anos pela «Forbes Magazine», que 
publica na sua edição de Outubro a lista 
das 40 celebridades que mais ganharam. 
No caso de Michael Jackson — que o ano 
passado surgia em nono lugar — tem 
agora a amealhar 97 milhões de dólares 
pelo conjunto de 1987 e 1988. O cantor, 
ue tem apenas 30 anos, ganhou 40 mi- 

lhões de dólares com a sua recente 
tournée mundial.     
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PREVISÃO PARA HOJE — Em todo o território: Céu 
geralmente limpo. Vento fraco. 

PARA AMANHÃ — Céu geralmente limpo. Vento 
fraco. Neblina ou nevoeiro matinal no Litoral a Norte 
do Cabo da Roca. 

SOL— 

LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheia 

às 19h07m do dia 25. Tempo variável. 

MARÉS — 
(Porto da Figueira da Foz) — 
23h28. 
Baixa-Mar às 03h49 e 16h59. 

Nascimento às 07h19. Ocaso às 19h35. 

Preia-Mar às 10h25 e 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 10h41 e 23h50. 
Baixa-Mar às 04h05 e 17h13. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia e Geofísica). 

  

AVEIRO — Aveirense (24833) — «Tubarão 
IV». Para Maiores de 12 anos. As 21.30. 

ESTUDIO OTTA (29249) — «A Insustentável 
Leveza do Ser», de Philip Kautman. Para 
Maiores de 12 anos. As 15, 18.15 € 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Tal Filho, Tal Pai». 
Para Maiores de 12 anos. Às l6e 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (622837) — «Noite dos 
Arrepios». Para Maiores de 18 anos. As 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Crocodilo Dundee TI-, de John 
Cornell, com Paul Hogan e Linda Kozlowski. 

Para Maiores de 6 anos. As 15.30 e 21.30 — 
Caracas (62408) — «Rambo Hi». Para Maiores 
de 16 anos. Às 21.30. 

  

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 

Cascais, 21 (21276). 

ÁGUEDA — Amaral (623202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira 
Janeiro (521160). 

ANADIA — Júlio Maia (52924). 
AROUCA — Santo António (94245). 

CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 

ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Branco 

(361576). 

ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO— Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc. (22166). 

MURTOSA — Santos Leite (46286). 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 

OVAR — Central (52145). 
SANGALHOS — 5. José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Central (52/45). 

VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 

  

HOJE 

Cacia, Estarreja, S. João da Madeira, 
Talhadas (Sever do Vouga) e Arouca. 

AMANHÃ 
Oliveirinha (Aveiro); Oliveira de Azeméis; 

Avanca (Estarreja). 

  

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. . 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados e 

domingos. 

RCV — 98 MHz 
A sua companhia nas 24 horas do dia 
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CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA).......... 1538724 1548340 África do Sul (Rand) ...... ......... 49865 55860 

Marco (Alem.)...... B2s192 828522 Alemanha Ocidental (Marco) 81835 82850 

Franco (Fr.) 24$192 248288 Áustria (Xelim) . 11855 11870 

Libra (Ingl.) 2578856 2588890 Bélgica (Franco) 38690 38930 

Peseta (Esp.) 182302 182352 Brasil (Cruzado) 05259 08459 

ECU (CEE). 1715085 Canadá (Dólar) . 125895 127835 

Lira (Itália) . 0S11072 Dinamarca (Cora: 21815 21850 

Florim (Hol.).... 728855 738147 Espanha (Peseta) .... 1820 18250 

Franco (Bél.) 38919 38935 EU.A. (Dólar) ......... 153800 156800 

Franco (Suíça)... ” 978278 978668 Finlândia (Makka) . 34835 34890 

lénie (Japão) ............e. = 181481 181527 França (Franco) 24850 

Coroa (Suécia) ......... 238952 245048 Holanda (Florim) 73820 

Coroa (Nor.). 228262 228952 Irlanda (Libra) 223800 

Coroa (Dinam.).... 218429 218515 Itália (Lira) ... s114 

Lib. (lr.)..... 2208625 2218509 Japão (léne) 18154 

Dracma (Gr e 180140 150180 Noruega (Coroa) 22840 

Dólar (Canadá) ............. 1258720 1268224 Reino Unido (Libra) .. 257800 261800 

Xelim (Áustria) 118685 118731 Suécia (Coroa) . 23855 24800 

Makka (Finl.)....... 348787 348927 Suíça (Franco) 96835 97880 

Rand (Afr-Sul) ... 625268 628518 Venezuela (Bolivar) 38750 48540 

No respeitante 3 moédas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

onerações de venda estão sujeitas 20 imposto de 9 por mil. informação da União de Bancos Portugueses. 

AVEIRO Hospital . -». 6133/4/6 
EDP :.....em 64151/2 

Bombeiros Velhos Rr dicas TA a Maniipal 
Bombeiros Novos e Socorros a Náutragos . 203332512 GNR cuco 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul .......... 25006/7/8    

   
   

   

  

   

Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR 
GNR (Brigada de Trânsito) 

Polícia Judiciária . 
Serviços Nm 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo .... E 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários . 
Hospital 
EDP. 
GNR 
Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» . 

    

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ........csssusseeseesceessoserseemsccesireeiros 62122 
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HORIZONTAIS — 1 — Afiar, quantidade 
considerável. 2 — Relativo ou pertencente ao 
homem; valia. 3 — Ides; que é muito antigo; 

nota musical. 4 — Manuel. 5 — Pedra de 
altar; chefe etíope; nome de homem. 6 — 
Nome de homem; mãe. 7 — Linha imaginária 
que passa pelo centro dum corpo; pátria; nome 
de letra grega. 8 — Sortear. 9 — Estas; 
membrana embrionária do trigo (pl.); ermo. 
10 — Utensílio em forma cónica para 
transvasar líquidos ou pó; campânulas. 11 — 
Que voam; indivíduo que trabalha como en- 
genheiro sem ser diplomado. 
VERTICAIS — 1 — Vila de Portugal; fome. 
2 — Nota musical (pl.); fruta-do-conde: ponto 
cardeal.'3 — Sufixo de profissão; uso esta- 
belecido; contracção. 4 — Rio de Portugal; 
rio de Portugal; nome de homem. 5 — Acolá; 
maça. 6 — Receptáculo comum a muitos   

PROBLEMA N.º 36 

    

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários .. «.+ 52122 
Hospital . ' 52133/4/5/6 

  

   

    
   

EDP 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) . 

Hospital 
EDP 
GNR 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros ....... 

  

7 8 910111213 

fiósculos duma espiga. 7 — Monte de areia 
acumulado pelo vento, à beira-mar; seme- 
lhante. 8— Prejudicaras, 9 — Assinatura do 
caucionante; medida antiga, pouco mais ou 
menos da capacidade de um alqueire. 10 
— Abismo; preposição; aprovação. 11 
— Outra coisa; andadura do cavalo e de certos 
quadrúpedes entre o passo ordinário e o 
galope; nome de letra. 12 — Predicado; 
zanga; dia. 13 — Cantiga; flor da roseira. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 36 

“YINVO — SVAV TV — SONIS — 

W —"UNNI — OS — SYSINVO — SV — 

4—a> uva —I—4—>VII—AVI 
— AXV — VaOUNV — OIAVIO — REV 
— SW NAN = V == MENNA 
d—S—IN— AV TNDAS —SI — SO TVA 
—  — RIA — VAVINVO — 4VIONV   

    

RTP-1 

08.00 — Abertura e Jogos Olímpicos/88 

10.00 — Às Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Dallas 

  

14.10 — Jogos Olímpicos/88 — 16 Dias de 
Glória 

15.00 — Aniversário TV da Galiza 
16.00 — Brinca Brincando — «Defensores 

da Terra» — «Mascarilha» 
17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Jogos Olímpicos/88 
19.30 — Telejornai 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

icultura 
20.15 — Vamos Jogar no Totoboia 
20.35 — Duarte & €C.º 
21.15 — Programa da Direcção da Infor- 

mação 
22.20 — Jogos Olímpicos/88 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Dois Dedos de Conversa 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
16.55 — Telenovela — Helena 
17.35 — Histórias Fantásticas de-Ray > 

Bradbury c 

18.00 — Music Box Especial — Via Rápida 
19.30 — Jogos Olímpicos/88 
22.00 — Jornal das Nove 
22.3) — Montra de Livros 
22.35 — Cinemadois — «Na Idade da Ino- 

cência 

  

RTP-1 

08.00 — Abertura e Jogos Olímpicos/88 

10.00 — As Dez 
12.20 — Telenovela — Selva de Pedra 

13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Fama 
14.15 — Missões de Paz 
15.00 — Aniversário TV Galiza 
16.00 — Brinca Brincando — «Defensores 

da Terra» «Vento nos 
Salgueiros» 

17.00 — Ponto Por Ponto 
18.00 — Jogos Olímpicos/88 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.07 — O Tempo 
20.10 — Boletim Agrário do Ministério da 

Agricultura 
20.20 — Duarte & C.º 
20.50 — Lotação Esgotada — Curta 

metragem de Desenhos Anima- 
dos e «O Herói do Ano 2000» 

22.25 — Jogos Olímpicos/88 

RTP-2 

14.30 — Abertura e Filhos e Filhas 
14.55 — Agora, Escolha! 
16.25 — Trinta Minutos Com... 
“16.55 — Telenovela — Helena 
17.30 — Viagem do Mimi 
18.00 — Viagem de Noite 
19.30 — Jogos Olímpicos/88 
22.00 — Jornal das Nove 
22.30 — Montra de Livros 
22.35 — Joana 
23.20 — Clube de Imprensa 
00.05 — Fantasia e Realidade
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Campeonato Distrital da I Divisão 
  

Vaguense, 1 — Murtoense, 1 

Resultado falseado 
Jogo no Estádio Municipal de Vagos, perante 

razoável assistência, que no entanto não chegou 
para atingir a média desejável para este tipo de 
competição. 

Arbitragem de Ramiro Pinho, auxiliado por 
Carlos Oliveira e Camilo Pereira. 

VAGUENSE — Mário Júlio; Rui, 
Martins, Lourenço e Arnaldo; Dido, Rua e 
Fernando José; Tó, Pedro Malheiro e 

Carmim. 
Substituições: Martins por Ricardo (61 m.). 
Suplentes não utilizados: Armindo, Mié, 

Jorge e António Abílio. 
Treinador: prof. João Guerra. 
MURTOENSE — José Carlos; Maia, Xico 

Simões, Oliveira e Filipe; Beto, Jorge e 
Alvaro; Pico, Costeira e Vítor Nunes. 

Substituições: Alvaro por Tino (ao intervalo), 
e Vítor Nunes por Vigário (67 m.). 

Suplentes não utilizados: Cunha, Moreira e 
Júlio. 

Treinador: Rui Afonso. 

Ao intervalor: 0-1. 
Golos: Lourenço, (p.b., 10 m.) e Pedro Ma- 

Iheiro (80 m,). 
Acção disciplinar: cartão amarelo a Dido (48 

m.). 

Um empate que, bem pode dizer-se, quase foi 
arrancado a ferros, acabou por ser o resutaldo que 
menos convinha aos donos da «casa» — um Va- 
guense que, sendo perdulário durante pratica- 
mente toda a 1.º parte, pagaria bem caro este seu 
erro, para depois ter um final brilhante. E 
demonstrar que, afinal, pode ser aquele conjunto 
que Vagos aspira. 

Começando da pior maneira, ao conceder, 
em golpe infeliz de Lourenço (que Mário Júlio 
não contava), um golo de bandeja ao adversário, 
o Vaguense deu indícios, até aos primeiros 20 
minutos, de que era equipa balanceada no ataque, 
tantas foram as oportunidades de golo lá na frente 
que desperdiçou. 

Com um meio-campo pouco produtivo, à 
equipa de Vagos faltava, no entanto, alguma 
serenidade. E disso se poderão queixar Fernando 
José, Carmin, Malheiro, e principalmente Tó, 
que por várias vezes poderiam ter finalizado 

jogadas de bom recorte técnico dos dianteiros 
locais. 

Ainda que com outra dimensão, o futebol 
então praticado pelos visitantes também não era 
dos melhores. Sem descurar a defesa, 0 «onze» 
de Rui Afonso partia para contra-ataques ful- 
minantes, e quase sempre Pico lá estava, como 
aconteceu aos 30 minutos, em que o dianteiro da 
Murtosa surgiria isolado frente ao guardião 
Mário Júlio, desperdiçando um golo certeiro. 

O ÚLTIMO QUARTO DE HORA 

A ganhar por 1-0 ao intervalo, o Murtoense 
acreditava, durante os primeiros minutos do 
período complementar, que a vitória lhe sorriria 
facilmente. E isto porque, com alguma compla- 
cência da defesa local, o ataque forasteiro 
tornava-se mais e mais perigoso. 

Beto e Pico — mas principalmente este — 
deixados muito soltos lá na frente, começaram a 
constituir o maior perigo para a turma de Vagos, 
que tardava em reorganizar-se. E foi com alguma 
ponta de sorte que o golo não surgiu, numa altura 
em que o «onze» dirigido pelo prof. João Guerra 
dava mostras já de uma quebra física, de tanto 
esforço que vinha sendo desenvolvido. 

A 15 m. do final, e quando já o encontro se 
saldava pela meriocridade de movimentos, e em 
que era constante a agressividade de alguns 
atletas murtoenses, a equipa de Vagos conseguiu 
a reabilitação. 

Um golo, excelentemente bem marcado por 
Pedro Malheiro, na sequência de um canto 
apontado por Carmin (um especialista nesta 
matéria), abriria as portas para um resto de 
exibição de luxo. Depois, bem depois foi o que se 
viu — um Vaguense a pressionar dentro do 
reduto defensivo do Murtosa, uns quantos cantos 
a pingarem sobre a baliza de José Carlos (que, 
réssalve-se, produziu excelente exibição) e um 
remate à barra, por Ricardo, aos 82 m. 

Sem grandes primores técnicos, o encontro 

agradou, principalmente pela luta empolgante 
dos últimos minutos. E se por um lado veio à tona 
o lado positivo do Vaguense, por outro fácil foi de 
perceber que o Murtoense, sem possuir equipa de 
largos méritos, constituiu adversário de respeito, 

  

LANG; 3= Apuinende; O 
Jogo no Parque da Canada, 

Aguada de Cima. 
em 

Árbitro, Santos Dias, auxiliado por 
José Pinho e José Araújo. 

LAAC - Mangeiras; Abel, Soares, 
Liberal e Campos; João (Mico, aos 
72m), Manuel Carvalho (Paulo Silva, 
aos 60m) e Rita; Pardal, Moreno 
Tózé. x 

AGUINENSE - Tó; Lino, Lagoa, Tó 
Lopes e Caló; Minolo, Pedro Santos 
(Varandas, aos 66m) e Quim; Pipo, 
Paulo Lopes e Campar (Armando, aos 
45m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Rita Marcadores: Campos (33m), 
(46) e Paulo Silva (78). 

Encontro bem disputado com os 
locais a mostrarem já uma boa prepa- 
ração fisica e um bom fio de jogo 
neste início de época. 

Os dez primeiros minutos servi- 
ram apenas de estudo entre as duas 
equipas, e aos 11 minutos Manuel 
Carvalho lançou Rita em boa condi- 
ções, mas este chegou um pouco 
atrasado. 

O Aguinense ia tentando destruir 
o jogo ofensivo da LAAC e por vezes 
acercava-se das balizas de Mangeiras 
que, em excelente forma, ía resolven- 
do os problemas sem grandes dificul- 
dades. 

Entre os 18 e os 30 minutos os 
anfitriões exerceram forte pressão 
sobre o adversário e aos 33 minutos 
alcançaram o seu primeiro golo na 
conversão de um livre do lado direito 

do seu ataque apontado por João e a 
que Campos deu o melhor segui- 
mento. 

A partir daí os visitantes quebra- 
ram e até ao final da primeira parte a 
LAAC assenhoreou-se por completo 
do comando do jogo. 

Na segunda metade a fisionomia 
do jogo não mudou e Rita, aos 46 
minutos, ampliava a vantagem, com 
um golo espectacular. Dois minutos 
depois o mesmo Rita ficaria magoado 
na sequência do um livre contra a 
sua equipa e depois da bola lhe ter 
atingido violentamente as costas. 

Mangeiras voltaria a ser posto à 
prova aos 62 minutos, corresponden- 
do com uma excelente defesa a um 
livre bem apontado, para logo na res- 
posta Moreno atirar forte, mas por 
cima da barra. 

Aos 65 minutos anotámos a única 
falha do Sr. Santos Dias que . deixou 
passar sem qualquer punição uma 
falta maldosa sobre Pardal. Seis mi- 
nutos depois, Quim - que nos pare- 
ceu o melhor homem do Aguinense - 
ficou magoado em choque com Abel, 
tendo de bandonar para não voltar ao 
terreno. 

O terceiro tento da LAAC seria 
apontado por Paulo Silva, a passe de 
Mico. 

Até final os donos da casa abran- 
daram um pouco permitindo que os 
visitantes aparecessem mais no ata- 
que, mas sem grande perigo. 

A arbitragem não esteve mal mas 
pareceu-nos que Santos Dias está 
ainda mal entrosado com os seus 
colegas, mas para princípio de época, 
nada mal. 

Américo Carvalho 

AIC ADS 4 
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Por Eduardo Jaques 

perigoso nos contra-ataques, e rápido nas in- 
vestidas pelos flancos. 

Nomes a destacar, felizmente há muitos. No 
Murtoense, por exemplo, Pico foi o maior lá na 
frente, enquanto no sector recuado, para além do 
guardião José Carlos, Oliveira e Xico Simões 
também cumpriram. 

No Vaguense, que não teve, como dissemos, 
um meio-campo capaz, o ataque esteve muito 
produtivo, com Pedro Malheiro em grande plano, 
bem secundado por Tó e Carmin. 

Fernando José, ainda que um pouco indivi- 
dualista, fez trabalho aceitável, enquanto 
Arnaldo, mais recuado, foi um dos pilares da 
equipa. O guardião Mário Júlio, mais confiante, 
adquire jornada após jornada o «calo» necessário 
a um melhor rendimento. Por fim, Ricardo, 
chamado a substituir Martins, também se fez 
notar. 

A arbitragem de Ramiro Pinho, sem ser 
excelente, agradou. 

73 totalistas 

no Totobola 
Setenta e três apostadores com os 13 resul- 

tados certos receberão 206.609 escudos, refe- 
rentes ao Concurso do Totobola do passado fim- 
-de-semana — anunciou ontem o Departamento 

  

de Apostas Mútuas da Santa Casa da Miseri- 
córdia. 

Com 12 resultados certos foram escrutinados 
1.415 apostas (10.659 escudos) e 14.153 com 11 
(1.065 escudos). 

Nacional de Juniores 

11 

  

Vencedor 
rejeita 
título 
nacional 

Leandro Silva venceu domingo a sexta e 
última prova do Campeonato Nacional de 
Triatlo, realizado em Ponte de Sor, mas anunciou 
antes a sua retirada da corrida para o título, que 
lhe cabia por direito. 

O vencedor fez o tempo de 2.04.11 minutos e 
antes do início da prova entregou aos órgãos de 
informação uma carta, na qual anunciava a sua 
retirada do campeonato em curso, alegando 
«alheamento da Associação Portuguesa de 
Triatlo relativamente a grandes irregularidades 
nas provas anteriores». 

Carlos Brito, segundo classificado em Ponte 
“de Sor, com 2,04.16 horas, sagrou-se assim 
campeão nacional desta modalidade, em cres- 
cente expansão no País, que se decompõe em 
natação, ciclismo e atletismo. 

No sector feminino, Dora Pinto conquistou o 
primeiro lugar, com 2.32.36 horas, e o título de 
campeã nacional de triatlo. 

Maria Ribeiro conseguiu a segunda posição 
com 2.35.43 horas, assim como o título de vice- 
-campeã nacional. 

A segunda edição do Campeonato Nacional 
de Triatlo integrou um total de seis provas 
realizadas durante o Verão. 

Um número superior a 70 atletas participou 
nesta última competição, cuja prova de natação 
teve lugar na Barragem de Montargil, na dis- 
tância de 1.000 metros. 

Cerca de 45 quilómetros foram percorridos de 
seguida pelos concorrentes na prova de ciclismo, 
entre Montargil e Ponte de Sor. 

Finalmente o atletismo, com um circuito de 
10 quilómetros, à volta de Ponte de Sor. 

  

Águeda, 2 — Marialvas, O 

Jogo no Campo das Sobreirinhas, 
em Mourisca do Vouga. 

Árbitro: Xavier de Oliveira, auxilia- 
do por Teixeira da Silva e Luís Aguiar 
(Porto) 

AGUEDA: Borras; Luís Almeida, 
Alex, Gabriel | e Cláudio; José Ma- 
nuel, Manuel António (Morais, 70) e 
Pinho; Gabriel E, Figueira e Osvaldo 
(Gualter, 65). 

MARIALVAS: Nogueira; Hermínio, 
Arroja, Nuno e Victor, Avec (Miranda, 
77), Jorge Mendes e Pedro; Eduardo, 
George (Xico, 63) e Mussá. 

Ao intervalo:1-0 
Marcador: Pinho (42 e 78). 

Acção disciplinar: cartão amarelo 
para Avec (50) e cartões vermelhos 
para Victor e Gualter (48). 

O Agueda, mesmo sem jogar bem, 
venceu, com toda a justiça este en- 
contro, um encontro que foi caracte- 
rizado pela má qualidade do futebol 
praticado por ambas as equipas. 

Desde o apito inicial, a maior ca- 
pacidade técnica dos jovens ague- 
denses, quer individual quer colecti- 
vamente, foi evidente. No entanto, 
apesar do ascendente assegurado 
desde o apito inicial, a sua manobra 
atacante pecava pela inconsequên- 
cia. Durante os primeiros 45 minutos, 
poucos foram os lances de perigo 
para a baliza à guarda de Nogueira. 

Refira-se que a equipa que mais 
cedo esteve perto do golo foi a do 
Marialvas, com Jorge Mendes, aos 7 

minutos, a rematar à barra. 

Dois minutos volvidos, na sequén- 
cia de um livre apontado por Pinho, 
Osvaldo cabeceou bem, fazendo pas- 
sar o esférico a rasar o poste. 

Goradas estas duas oportunida- 

des, as únicas dignas de registo, o 
que se passou depois foi... muita luta 
e pouco futebol. 

Aos 42 minutos, aconteceu o pri- 
meiro golo da partida. Pinho, na 
cobrança de um pontapé livre à en- 
trada da área, não dá chances de de- 
fesa a Nogueira. 

Na etapa complementar, o futebol 
praticado pelo Agueda melhorou um 
pouco, pelo que o domínio já exerci- 
do nos primeiro 45 minutos se acen- 
tuou. Começaram a surgir mais oca- 
siões de golo, como aos 15 minutos, 
com Osvaldo a cabecear bem e, com 
Nogueira fora da baliza, Arroja a «sa- 
far» sobre o risco. 

. Aos 20 minutos, o técnico ague- 
dense reforça o ataque, fazendo en- 
trar Gualter. Um minuto depois, o 
mesmo Gualter perderia excelente 
ensejo para aumentar a vantagem. 
Aos 23 minutos, a «jogada» de Augus- 
to Semedo ficaria sem efeito: Gualter, 
na companhia de Victor, depois de 
umatroca de «mimos», veria o cartão 
vermelho. 

Depois de, aos 28 minutos, Gabriel 
H ter visto um golo quase certo a ser 
evitado por Arroja, sobre o risco, Pi- 
nho, aos 33, estabeleceu o resultado 
final, com um execelente remate que 
surpreendeu Nogueira. 

De salientar, ainda, um remate de 
Figueira, aos 36 minutos, com No- 
gueira a corresponder com uma boa 
defesa. 

O resultado final é espelho da 
superioridade demonstrada pelo 
Agueda, num jogo em que imperou 
alguma dureza excessiva, principal- 
mente, no decorrer do segundo 
tempo. 

Quanto a nós, o trabalho do con- 
ceituado árbitro Xavier de Oliveira 
pecou, precisamente, pelo facto de 
não ter conseguido segurar o jogo. 

Carlos Rodrigues
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Portugueses nas Olimpíadas: 
por enquanto só actuações modestas 

   
da Bandeira Nacional, na Aldeia Olímpica. 

Quatro minutos depois da estreia, José Mar- 
ques despediu-se ontem dos Jogos Olímpicos 
com dois traumatismos e é obrigado a perma- 
necer 24 horas na cama de um hospital de Seul. 

José Marques encontra-se sob observação no 
Hospital Young Dong e registou já melhoras sen- 
síveis. 

O adjunto do chefe da missão portuguesa 
Vasco Lynce visitou ao princípio da noite o 
atleta, que foi acordado para jantar, já que não 
tinha nada no estômago desde as 7.30 horas 
(22.30 horas de domingo em Lisboa). 

Outro português que também terminou ontem 
a sua participação nos Jogos foi Hélder Cavaco, 
afastado da final do fosso olímpico. 

Já João Rebelo, na mesma prova, garantiu, 
por uma «unha negra», o apuramento para os 
últimos 24, enquanto a ginasta Sónia Moura es- 
tabeleceu um recorde pessoal nos exercícios 
obrigatórios. 

No pentatlo moderno, Manuel Barroso des- 
ceu três lugares, passando para quadragésimo 
oitavo da geral, após a prova de esgrima. 

Barroso classificou-se ontem no quinqua- 
gésimo segundo posto entre 65 concorrentes com 
677 pontos, totalizando agora 1.587, menos 469 
que o comandante, o húngaro Janus Martinek. 

A equipa olímpica portuguesa, ainda sem Rosa 

  

HABITAÇÃO : 
ZONAS CENTRAIS 

DE AVEIRO 
T2-T3-T4-T5 

COM OU SEM GARAGEM 

MEDITERRA — Mediação Imobiliária, Ld.º 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A 
3800 AVEIRO 
Telef. 29491     

e 

Mota, deixa-se fotografar na «Flag Plaza», minutos depois da cerimónia oficial do içar 

O português mais leve aos Jogos de Seul ficou 
sentado no tapete, sozinho, vendo o adversário e 
o árbitro abandonarem um local que jamais es- 
quecerá. 

José Marques saiu projectado de um golpe do 
sueco Pete Stjernberg e bateu com a cabeça no 
chão, sofrendo um traumatismo na região cervi- 
cal e outro na região lombar. 

José Marques saiu de ambulância do ginásio, 
rumo ao hospital, onde os médicos o obrigaram a 
permanecer 24 horas, para ser, de novo, obser- 

vado, antes de ter alta. 

MOTOCROSS 

Na Moita do Ribatejo, e integra- 
da nas festas da vila, disputou-se 
mais uma jomada de Motocrosse, 
incluindo provas de mini-moto- 

crosse, suscitando grande interes- 
se do elevado número de assis- 

  

   

Mário Kalssas 
de novo campeão nacional 

em 500 cc 
— Segundo lugar na Moita do Ribatejo 

foi suficiente para assegurar o título 

    

Enquanto Marques ia a caminho do hospital, 
Sónia Moura obtinha a sua melhor pontuação de 
sempre nos exercícios obrigatórios, alcançando a 
média de 9,15. 

No fosso olímpico Cavaco desiludiu classi- 
ficando-se em 37.º lugar, enquanto João Rebelo, 
com outras aspirações, qualificou-se (24.º), mas 
já não pode fazer mais do que lutar por um lugar 
secundário. 

«Sou dos mais novos atiradores nos Jogos. A 
maturidade adquire-se aos 40 anos», disse Re- 
belo, que hoje cumpre um percurso de 50 pratos. 

E nie 

   

      

    

  

Depois desta prova a classifi- 
cação final do Campeonato Nacio- 
nal - 500.c.c. - ficou assim orde- 
nada: 

1 - Mário Kalssas (Honda)......215 
pontos 
2 - António Oliveira (Yamaha)..212 

3 - António Tavares (Honda)... 147 

- Vitor Calado (Honda)......123 

e
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Nliabum, 73 

Sporting, 76 
Jogo no Pavilhão de Ilhavo. 
Arbitros: Armando Almeida e Ar- 

mando Ruivo (Setúbal). 

ILLIABUM - Paixão (0+5) Her- 
culano, Cabral (10+0),  Eustácio 
(0+1), Renato (8+9), Cotton (10+11) 
e Johny Silvya (5+ 14) 

SPORTING - Flávio (14+8), Seiça 
(4+14), Leiria (2+0), Farmer (10+8), 
Eugénio (8+ 8) e Paulo Sevilha. 

Marcha do marcador: 5' (7-6), 10" 
(15-16), 15º (25-33, 20' (33-38), 25' 
(41-50), 30' (55-63), 35' (66-69) e 40" 
(73-76). a 

Se dissermos que o liliabum teve 
a seu favor 10 lançamentos para além 
dos 6,25m por intermédio de Cotton 
(5), Renato (2), Cabral (2) e Paixão, 
todos com éxito, contra 6 do Sporting 
por intermédio de Flávio (3) e Eugé- 
nio (3), também concretizados, pode- 
remos aferir que em termos de equi- 
pa e domínio global do jogo, este 
pertenceu por inteiro à equipa ver- 
de/branca que, sabendo de antemão 
que o maior perigo advinha do nor- 
te-americano Cotton, e os seus temi- 
veis tiros de longa distância, pare- 
ce-nos que a principal “senha” da 
turma de Alvalade era mandar os 
seus comandos neutralizar o ameri- 
cano do liliabum. 

Para essa missão foi encarregado 
o brasileiro Flávio que, descodifi- 
cando bem a cifra adversária, deu 
uma machadada no sistema táctico 
da equipa do llliabum. 

A partir daqui era de certa maneira 
fácil levar a bom termo a missão. 
Farmer a fazer “desaparecer” Silva, 
Cabral a ser ultrapassado por Paulo 
Sevilha e Eugénio e Seiça a disfrutar 
de grande liberdade de movimentos 
no ataque, tanto no aspecto de lança- 
mentos como nas assistências a Flá- 
vio que, liberto na direita ía mantendo 
sempre o controlo do jogo. 

No reatamento sómente quando o 
treinador do Illiabum mandou fazer 
“pressing" a todo o campo é que a 
sua equipa logrou diminuir a vanta- 
gem e daí alguma réplica ao seu 
adversário. 

Poderá o liliabum queixar-se da 
falta do base António Almeida (por 
castigo) mas também os "leões" não 
puderam contar com o seu jogador 
Beto Vanzeeler (por lesão). 

Numa última análise diremos que 
a equipa da casa está uns bons furos 
abaixo das épocas anteriores. 

Urge ver o que está mal, pois por 
enquanto ainda vamos na 1.a jor- 
nada... 

O Sporting apresentou uma equi- 
pa aparentemente sem pontos fracos 
mas também sem pontos de elevada 
craveira técnica. Mostrou muita coe- 
são e sobretudo muita disciplina de 
jogo. 

De registar que o encontro se ini- 
ciou com cerca de três quartos de 
hora de atraso devido a uma avaria 
no marcador electrónico. 

Arbitragem irregular mas sem in- 
fluência no resultado. 

Santos Vidal 
  

  

IMABITA 

YFIDE A 6 KM DO CENTRO DACIDADE 
Casa com 5 quartos, 2 banhos (1 privativo), 1 WC, cozinha, copae 

despensa, sala comum, sala convívio, terraço, quintal, jardim e 

IMABITA 
VENDE EM ESGUEIRA 

APARTAMENTOS T1 - T2- T3e LOJAS 

PARA MELHORES INFORMAÇÕES DIRIJA-SE À: 

Engenheiro 
Electrotécnico 

ADMITE-SE 

ASSEGURA-SE: 
e Vencimento compatível 
e Lugar de futuro. 
e Funções aliciantes 

  

  

garagem. : E 
8.950 CONTOS IMABITA a a a: 

Contactar: Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C Estarreja 
Imabita — Rua Capitão Sousa Pizarro, 25-1.º C Telefone 20497 Telefone 43500 (3 linhas) Telefone 20497 — Aveiro AVEIRO          
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Beira Mar, 7 — Mangualde, 1 

Segunda parte 
justificou 
o resultado 

Jogo no Estádio Mário Duarte. 

BEIRA MAR — Ferreira; Vítor, Ladeira, 
Martinho (Ribeiro ao intervalo) e Ravara; 
Abranches, Vista-Alegre e Chaves; Abel, 
Marques e Kiko (João Sousa-55 m). 

MANGUALDE — Ribeiro; Zeca, Jorge, 
Ferreira e Jorginho; Cabral, Deodolfo e 
Leandro; Rui, Lopes (Gonçalves-61 m) e 
Rodrigues. 

Acção disciplinar — cartões amarelos: Ro- 
drigues (59 m), Jorge (74 m), e Vista-Alegre (80 
m).Cartões vermelhos: Chaves, 81 m e Ferreira 
(Mangualde), 89 m. 

Intervalo: 2-1. 
Marcadores — Beira Mar: Marques (33, 44 e 

78 m), João Sousa (61 m), Abel (68 m), Ladeira 
(74 de grande penalidade) e Leandro (própria 
baliza, 76 m). 

Mangualde: Cabral (42 m). 

  

     
Antes de mais deve-se fazer a referência a um 

facto que nos parece relevante. A falta de públi- 
co, que se fez sentir foi por demais evidente, 
denotando uma falta de interesse por jogos das 
camadas juvenis, o que francamente não com- 
preendemos. «Meia dúzia» de pessoas não jus- 
tifica o entusiasmo que os moços devem sentirem 
seu redor, 

O futebol, não é só o das grandes competi- 
ções. As nossas camadas jovens têm de ser aca- 
rinhadas, pois é daí que saem os grandes jogad- 
ores, quando não são substituídos por estran- 
geiros, o que é outra história. 

O jogo teve a história da segunda parte, já que 
no primeiro tempo a equipa do Beira Mar não se 
soube encontrar, jogando de forma um tanto 
atabalhoada, não encontrando um fio de jogo 
capaz de dar ao encontro uma toada agradável. 

me E 

A equipa júnior do Beira Mar. 

DESPORTO 
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Os aveirenses foram os primeiros a marcar 

aos 33 minutos, mas os forasteiros conseguiram o 
empate, aos 42 minutos, o que parecia ir ainda 
perturbar mais a turma da casa. Só que já quase 
em cima do apito do árbitro para o intervalo 
surgiu o 2-1 e nas cabinas à é operada à recti- 
ficação que já se adivinhava. 

MARQUES; UNS BONS PONTOS 
ACIMA DOS SEUS COLEGAS 

No reatamento a equipa de Aveiro deu 
mostras de querer demonstrar que o que se tinha 
passado no primeiro tempo não era nada, e que o 
seu futebol era outro. Os golos foram surgindo 
com naturalidade e não aumentaram porque não 
calhou. 

“ Uma animada fase do encontro Beira Mar-Mangualde. 
Saliência negativa para Ladeira realmente a 

jogar muito mal, semi tempo de entrada nem de 
colocação, perdendo muitas bolas e abrindo um 
«buraco» que só foi fatal uma vez porque Ferreira 
pareceu-nos um excelente guarda-redes, ainda 
que não tivesse sido muito solicitado. 

Abranches pode vir a ser muito mais útil se 
pensar que não joga sózinho, que há mais colegas 
a quem dar a bola, o que realmente não fazia ou 
quando isso acontecia era tarde e a más horas. 
Vítor, tem de estar atento às ordens do seu 
técnico, não incorrendo em «intervenções» que 
podem trazer maus resultados. Abel pareceu-nos 
igualmente bom jogador. 

Por parte do Mangualde, saliência para 
Ferreira que tem tanto de bom jogador, como de 
«mauzinho».o que lhe trouxe um amargo de boca 
quando foi expulso. É pena porque é bom jo- 

gador. 
Chaves do Beira Mar é um bom médio, mas 

tem de controlar os nervos, pois a sua expulsão 

foi oportuna, já que junto ao árbitro agrediu um 
adversário sem bola. Isso não se faz. Bem fez o 
árbitro em o mandar para a cabina mais cedo, até 
para refrear o ânimo destes jovens para quem o 
futebol ainda tem muito a ensinar. 

Vitória sem contestação da parte do Beira 
Mar que tem na realidade outra equipa e é bem 
capaz de poder vir a fazer ainda mais e melhor. 
Aqueles «embrulhos» do primeiro tempo têm de 
dar lugar ao futebol mais aberto da segunda parte 
e que trouxe outro futebol mais rápido, dinâmico 
e com muito mais acutilância. 

Vamos aguardar para uma outra apreciação a 
fim de vermos se o Beira Mar tem equipa, capaz 
de repetir os êxitos de épocas passadas. 

ARBITRAGEM SEM PROBLEMAS 

Apesar de ter mostrado três «amarelos» e dois 
«vermelhos» a arbitragem situou-se em bom 
plano. O jogo apesar de tudo foi correcto. 
Começou meia-hora mais tarde devido ao atraso 
justificado da equipa de Mangualde, aliás com- 
preensivelmente aceite quer pelo árbitro, quer 
pelos dirigentes aveirenses. 

Pensamos ser difícil arbitrar jogos de ca- 
madas mais jovens, em que o árbitro para além de 
fazer cumprir as regras tem de ser pedagogo 
(ensinar). E o árbitro foi ambas as coisas. Nota 
positiva, portanto. 

  

* No passado domingo o Spor- 
ting de Espinho veio a Aveiro com 
um PINGO de sorte... e conseguiu 
chegar ao intervalo sem sofrer 
golos. 

Na 2.a parte Zézé Gomes criou 
alguns calafrios na defensiva avei- 
rense e por pouco que os “tigres” 
não levavam um pontito de Aveiro. 

* Allain entrou para o eixo do 
ataque aveirense e a dinâmica foi 
outra. Até naquela cotovelada apli- 
cada a Silvino muito sorrateira- 
mente... 

* Só foi pena que Simões conti- 
nuasse a ser subaproveitado e 
que Dreifftus - por via disso mes- 
mo - tivesse que acorrer aos dois 
flancos do ataque auri-negro. E 
desgastante a missão do brasi- 
leiro... 

* Quem parecia andar nas nú- 
vens era o guardião Silvino. Te- 
riam sido influências do pequeno 
avião que por diversas vezes so- 
brevoou o Mário Duarte? E que o   

rapaz andava mesmo de “cabeça 

no ar"! 

* No acesso ao Estádio Mário 
Duarte continuam as arbitrarieda- 
des: mais do que muitas foram as 
reclamações resultantes da mu- 
dança dos acessos sem qualquer 
espécie de aviso. Mas talvez as 
pessoas em Aveiro tenham o con- 
dão de adivinhar... só que muitos 
entraram a saltar o muro, porque 
não estavam para ir dar a volta 
que os zelosos porteiros lhes im- 
punham. 

* Também no acesso de vei- 
culos a “fantochada" continua. 
Para ingressar no Parque fechado 
é preciso - e isso foi-nos dito por 
um dirigente do Beira Mar - chegar 
com uma hora e meia de avanço. 

Um repórter conhecemos nós 
que chegou às 15,50 horas e já 
não lhe foi facultado acesso. No 
entanto o autocarro do Espinho 
ocupava o lugar de seis automó- 
veis e houve mesmo alguns vei- 
culos a quem foram franqueados 
os portões do Estádio quando . já 

Pontapés... ... e caneladas! 
passava muito das 16 horas (mais 

precisamente 16,20 horas). 

Critérios... 

* A bem “arrumadinha" ban- 
cada de Imprensa continua a ser 

“pomo de discórdia". 
Então não é que uma Agencia 

Noticiosa - LUSA - não tem lugar 

marcado, enquanto estão marca- 
dos lugares para outros que nem 

sequer têm o legal cartão de in- 

gresso?!! 
Deve haver porteiros e fiscais 

nas entradas do Estádio Mário 
Duarte que desconhecem que só 

os cartões da Federação Portu- 
guesa de Futebol dão acesso aos 
Estádios onde se disputam encon- 
tros dos Nacionais. 

Ou isto agora já é para todo o 
“maralhal"? 

* Revoltado estava o nosso co- 
lega da LUSA que mais uma vez 

não teve lugar para se sentar, va- 

lendo-lhe, para não estar sentado 
nas escadas de acesso - como já 

lhe aconteceu noutras ocasiões - 
a amável deferência do locutor da 

Antena 1 que lhe cedeu um dos 
lugares reservados âquela estação 
emissora. 

Felizmente entre colegas de 
trabalho ainda vai havendo a com- 
preensão que não há noutros sec- 
tores... 

* Afinal os “grandes” já estão 
todos no topo da tabela classifica- 
tiva, desmentindo algumas "bo- 
cas" de que este ano os peque- 
nos iriam “botar figura". A resis- 
tência é pequena e contra “fac- 
tos” (brasileiros e de outras na- 
cionalidades) não há argumentos. 

* Quem não gostou nada da 
brincadeira foram os homens do 
Pessegueirense que ontem viram 
nos jornais o resultado do seu 
jogoi em Vale de Cambra como 
uma derrota por 1-0, quando na 
realidade o resultado final foi de 
um empate a um golo. 

E que ainda há muito quem 
brinque com coisas sérias e por 
muito que os homens dos jomais 
se esforcem continuam sujeitos a 
estas “sujeiras”. A.B.   
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Proprietários lisbonenses criticam 

Lei do Arrendamento 

e ta d talhos e manta de retaino iria 
vendem-se/alugam-se. 

a 
e e done á PRANCHA Windsurl, TALHO António Rocha POMAR S. Gol - ESTABELECIMENTO, QUIOSQUE -na Av. Dr. CAFÉ - BAR - Costa VENDE-SE KIS1, 5 ve. 

7 poa o vende-se. Telefone - Telefone 22024 - Frutas e hortaliças - trespassase. Rua Jo- Lourenço Perônios Nova. Mediterra - Tele- se a grs ispersa e e E O ie E EE 
pPENOS pare ore teria vale Re o ndo tabesio É ore SUMOS - Centro Dieté- CHURRASQUEIRA A pl o cg er SALÃO Cabeleireiro, 4o Dto - Azuna - 

ão iação Li li ris de reabilii e recu- 21434 - Aveiro. civil. Telefone 21249 - | SUCATAS, compram- tico Girassol - Av. Dr. SALINA - Visitas . — RESTAURANTE de bem localizado, tres: Aveiro. 

O presidente da Associação Lisbocia de uma politica portuguesa itação Mostra: -se. Telefone: 311758 - Lourenço Peixinho, Aveiro ALFAIATARIA - Cria MERCEARIA - Tavema, grande movimento - passa-se em Aveiro, —— 
Proprietários, Eduardo Carvalho da Silva, cri- peração urbana, sublinhando a «oportunidade» QUINTINHA com boa (Alagoas) Esgueira. 477 - Loja E - Aveiro. ——. ções Martínelli. Teleio-  Wespassaso. Telefone centro de Aveiro. Teleione 22672 - ToyOTA Dina, vende- 
ticou ontem a Lei do Arrendamento que classi- de se realizar o congresso da UIPI em Portugal. moradia, vende-se. — DECORADORA de in- MLTANTE Decor Des LI Pg us. —Mantora. * Tuletone Aveiro. se. Telefone 941161 - 
ficou como «uma manta de retalhos, dispersa e O presidente da UÍPI, Lujo Toncic-Sorinj, Teleione 26568 - torores. *—Toloíone TE CHARCUTARIA gar LOJA trespassase. ESTAURANTE - Cen LOJA, no centro da oo poa 

injusta», fez uma resenha dos cassa e actividades | mução rd e Aveiro. 23469 - Aveiro ci asiçe rafeira “Típica” - Bair- 1.000 contos. Imabita - (ia Aveiro. Mediter- cidade, trespassa-se. 
daquela união, destacando a sua presença em | 1 lote... 12.000 contos. rapa elefone — nan a OURIVESARIA BRAN- ro Liceu - Aveiro. Teletone 20497 - - Teleton 29491 - Eca de grande movi- CARRINHA Morris + na Ra ser goes do há proprietários. Meditóra * Teletone 20487 - Aveiro: MORADIA, sende-as; PNEUS de da as FOTO GOMES - Teieio. SO - Teleione 25524 - Aveiro. Rg a - Telelone ó 

a ea Lisos Carvalho da O presidente da Câmara de Lisbon, Kruz | 2242 " Avai. IMABITA - vende gara- fone 24857 - Bonsu - Variante de Cacia - ne 622283 - Águeda). & Bemerdo decoições Rus MISTA Tops EC AURATE Com mens 
Esdras rp uni Abecasis, defendeu à propriedade individual e | TERRENOS pars cons: gene prontas cu cesto «15 Aveiro. Albergaria-s-Velha. LOJAS DAS MES - Engo Von Halio, 29» negócio de prestígio o de Veiros Medios MESPASSASE no [E 

e vero e trução nl aan - õ ” 
ram pela imutabilidade das rendas» é os «muitos LENA auilinos comprassem as | Picado. Lotes desde . contos. Telefone 20497 | LOJAS, em Aveiro, LEGALIZAÇÃO AUTO- FOTOGRAFIA LiNO . Jólefone 22454 o qm Souto. Telefone 20487 15 - Telefone 29491 - ConTo do OU gaga. 270 contos, Te- 
que pretendem a eternização contratual sem ter  Tegras p' re pi 2500 contos. Mediter-  - Aveiro. vendeso. Telefone MÓVEL - Valxandra. Travessa do Lavadou. Ávio INTER PREDIAL Cen. - Aveiro. vero, 2 entradas apto a  lefone 034/2837. 

em conta a vontade do proprietário». Ss : rendas de | 12 - Telefone 29491 -— uu E gpa area a e Telefone 28122 - a a CefoNe SALÃO FOMA - cabo. tor - Mediadora no qui OA O de oficina ejou recolha —— a E a Abecasis criticou «o bloqueio das Aoirés IMABITA. - vende vi Telefone (034) 2718 neo 28068 - Aveiro. - Telefone compra / venda e - IMABITA - trespassa Aveiro 17 mê 2600 automóvel. Área 40  pENAULT 4 bora 
igente da Associação de Proprie Lisboa que durou quase 60 anos» O que consi- | —— venda na estrada MORADIAS, Lojas, pos Ent in dado san administração loja com 250 m2, na contos. Medilerra. Te mp, Telefones 311658 usa 

considerou que & renovação € reabilitação das gerou merecer estar no «Guiness» de recordes, e | TERRENO na Gafanha dra enao vendem-se. Teleione BARCO, atrelado o CABELEIREIRA Estéui. LILTCNO oe res Av. Dr. Lourenço Pei- Jerona: 29401, Avob. ioga (epcia do, Vepoaies Totem 34 
cidades exige um movimento que abranja seo afirmou que as obras nos edifícios estão a au- | da Nazaré Desde Ci ralono 20487» 22340 - Aveiro. motor. Telefone 21704 Ca - Tore Simon Poli TALHO Pedro alberto - connosco. Jeletane ninho, Teletone 20407 om 250 mê -' horas) - Aveiro 
os poderes públicos até todos os interesses mentar mas à custa de programas de apoio do | (a - Telefone 29491 Aveiro: (gene tara - Aveiro. A Rua Cónego Maio - S. 812534 - Coiml si Av. Dr. Lourenço Pei- q E e j MORADIA, vende-se Essa aREO ventos Bernai sseteea 

particulares envolvidos. Governo e da Câmara. Aveiro. Sao Cacia. Telelone 94443 TRES Mastina Pill —>——— et IMABITA - tréspassa Xinho. Mediterra. Tele- AUDI 100 CD Diesel, 
Destacou a coincidência de o congresso da Cerca de meio milhar de congressistas de ese so ca DE gócio de Edo - Quintãs. SOC iEome TRE Neue ddomanas Done ALRRANONE nba DISCOTECA ESTUDIO 1 Telefone Se3e30 — minimercado ns Av a RAE sai poe; pleçã periiçã 

UIPI se realizar pouco depois do incêndio nazona — duas dezenas de países discutem em Lisboa «a Daio E DO Dr. Lourenço Pei. ion capital, precisa-se. guardas, vendem-se. de almoço. Teletofio tapa Ota - Tele Águeda. pes E raabiy pet na ido VAMAHA RDSO, ven- extras, vonde-se. Tole- 
do Chiado, catástrofe que teve como lado renovação e à reabilitação urbana». 'm2: Mediterra - Teleto- hos Telefone 20497 ro Pair E o peoteioo tn odiar 90589 28224 - Aveiro. fone 27942 - Aveiro bacia Telefone” 29491, de-se. Telefone 321339 en ia rara 

itivo o consenso gerado renovação ão urbana, rmanente, - Aveiro. - Aveiro. E - a comgattms EE a - Nhavo. progra p ir pera Deamre di PRO ie RR] eae NUR SR e Eonaieo de a congo. MUMO curto à SEMANA amoo TF net mia Ta SET ed 
imobiliária é todas as cidades antigas cairão de . restauração de espaços urbanos históricos com | EEOCNA em i$0ca — no contro "de, Avaio PREDIAVEIRO - Pro o. Iabas' quero do dos. F. Ferreira Gon queres ção, qr cuas eooktal-bar no corro SNASAÇÃTO o MEDITERRA velhas ou perderão «boa parte da sua singulari- vista a uma utilização moderna, tecnologias | ggng mz Mediterra - com 87 m2 aproxima-  priedades. João vale - Telefone 25784 - galves, Lda. - A ei ki da Ê pod o 

dade, do seu tom, da sua alma». destinadas à renovação de elementos arquitectó- | Telefone 29491 - damente  Teleione Mendonça, 7 - 10 - Aveiro. 361858 - Gafanha da Co avos - Refei- CAFÉ amo, - Telefone MARIA Bonita - Esta. 20497 - Aveiro. iveiro. 

É á fi E 20497 - Aveiro. frente -Teletone 22130 Nazaro. ' 24950 - S. Bemardo cista Rus José Es — PASTELARIA com fa- O secretário de Estado da Habitação e Cons-  nicos e renovação de edifícios antigos degra- | Aveiro. E ip sfonê Fear asma ads cpa Sconômicas. Rus tevão, 19-10. Telefo-  IMASITA - trespassa brico próprio e ven- COMERCIALIZA 
trução, Elias da Costa, destacou a contribuição — dados, são alguns dos temas a abordar pelos | TumEaaT o. para Etngredoi preciease. Telefone LENTES DE conta. João de Moura, 29 - srAND VELOMOTORES na 27864 Avai. cabeleireiro no centro das no exiorior Bom «EDIFÍCIO ILLIABUM» 
que este congresso internacional pode dar pará conferencistas. Cacia - 18 hectares. de a eo T3 com quintal, junto 23432. Aveiro. CTO - Óptica Fonseca GRÁFICA Avei Motorizadas/Bicicle- da cidade Telefone negócio.  Mediterra. NOCEN e ) - He E 6 Univarcida “Av, Dr. Lourenço Pei- rense -. tas-S Bemardo DIALARMES - R E - Aveiro. es ITRO DE ÍLHAVO 

de bradaveio = Taio VENDEDOR de cor xinho, 1738 - no Artigos Te- ão, 135. Pero: ue mea o E P; 
fone 22130 - Aveiro. facções senhora, pre- lefone 23275 - Aveiro. COOHABITA - Coope- ne 22515 - Aveiro. IMABITA APARTAMENTOS T3 
dede dlsa-se = Son CONNO 6 CARNES » João Racha ———=— rativa Nacional de Ê pao PEQUENO Centro e Grandes áreas — 140m2. 
Ti contro Aveiro, vor Nora Telefone — a ap a nata Eco fic et OR o co Gomercial - Centro e S/ouc/ 

Prediaveiro - 312550. E É A a Basto, 9. Telefone 20497 - Aveiro. lhavo. 8.000 contos. * Prontos a habitar em Dez./88 Es Sobreiro - Bustos. lefone 27360 - Aveiro 
Telétona 22190 ——— 23595 - Aveiro. cena pança: lira e Desde 8 250cis. 

T2 conto | de Aveiro automérel, Precisom- RT a Dial CR colas diário MERANAÇÃO AUTO OUFIVESARIA  Sanira. pec da RR E unido et 1 É Prediaveiro - Telefone | -se. Telefone - ta, 68/71 - Aveiro. pts ” Av. Olta - Bairro do  biente seleccionado - Avai E 
dna: : 7 230 Aveiro. | O Do dano arado Pe VeleiR apa Liceu - Aveiro. TOgmER O Toleloio AO) cora anne 

——— MATERIAIS CONSTAU- EL RINCON - Cozinha [avaGEM 20497 - Aveiro. ra. Telefone 29491 - 
3 e : Torreira, Verdemilho, LOTES moradias, junto PADARIA E RESTAU- ÇÃO - Armaro, Lda. - PAULA SANTOS - Ca- caseira. Tetefone LAVAGEM de alomti= — Aveiro, 

aee acontecimentos verificados 1963 — e Fender o Ps Ea es Pad esouinas: Alberga- mar na Praia Vaguar sua pd ron ss - beleireros offomeno. 24628 - Aveiro. na as a ESTABELECIMENTO ERR 
Setembro: propõe, na Assembleia VENDAS. Azurva. rig-aVelha,  Oliveiri- Prediaveiro - - Praia da Barre - atas fetefone ——— ia a le Confecções. 

ne Goal des acre Unida a realiza com 4 quartos. Medi- nha e Arsdas. Tolefo- tone 22130. Abriu com nova ge- Espa Aveiro. DANÇA Jazz - Av. Dr. RESTAURANTE ROMA Ge noaia Com de Bairro do Liceu. Med. 
4804 C. — Os gregos derrotam os persas na e a o g terra - Telefone 29491 ne 20487 - Aveiro. rência e precisa admi- FIOS TRICOTAR - “Ti , | Rua Luis de Camões “o - centro ds cidade, lerra - Telefone 29491 

i * uma expedição sovieto-norte - Aveiro. MORADIA, vende-se - tir cozinheiros, em- comalha” - Preços PADARIA/PASTELARIA SO : ú = - Aveiro. na ce de Salamina, no : va IMABITA = ou ' rien ao ae *0 Chocolate - Rua ee Re Aguada Rosa te 20487 ro. 

Es EE 065 — Termina a intervenção armada dos MavENi no centro Azurva, com 418 m2 E . Telefone 034 padeiro, ajudante. = toyrenço Banda Amizade, 48 - IR emcaaaão 1276 — O portugués Pedro Julião (ou Pero I Ei ita dm de, Aveiro, com 500 do brta cobaia, jo bs mastro lecai ou Re nana ge na SAPATARIA erAsiL - EUGÊNIO Branco, Lia TORHEFAÇÃO de café PRESE ADA DaS Bairro 
is É oão , é entro- a lediterra - Teleto- e piscina com marcar entrevista RA Aveii E binete E 

Hip da (ea a Cu de 1966 — Os Estados Unidos lançam, de Cabo ne 25491 - Aveiro. os Uta! do 500 me e a SOLAMENTOS || TER mc O O Boa D o. Contabilidade. us RO ea ia a e RT je 
São Si Kennedy, a sonda lunar «Surveyor E a A Tusiónie 20887 - a = Aveiro. RELA ico cutaão: VICTOR DAS PELES - jeda dias iObvitas, 13 0 ares a bébidas 

Lourenço. À E VENDA Cacia. ro. gos RE ne 361266 - exe - ) orrefação 
1519— O navegador português Fernão de - Barrs. Vepor - Largo VENDEDOR - Comis- da Nazaré Agueda. RESTAURANTE ARCO o rrass a até Teletone ao a Cnietona Gafanha da Nazaré Telef. 362781 

Magalhães parte de Espanha, no 28491 - Aveiro. IMABITA - vende T3 Branco de Melo, 54 - sionista (produtos ali- a VELHO - Rus Vasco da FOTO GOMES - Telefo- de cole Ee = Telefone . 
início da primeira viagem marítima 97, ee em Esgueira com g93- Telefone - mentares), com vistu- VELHARIAS MOLDAR-" PEIXARIA OUDINOT - Gama, 75 - Águeda RE Gazesa - E psieda É cj 

seia da Tema 7 e od giga a patiap | [eita rent a ep a ai dae DS - ita dos Mano: Pua Eng. Oudlnat os - =—e A Esq 
es eo e pia ancionáios Feendas Mio deicos mê, Meditera” Teleto- desde 10% de entra” 2 LOJAS vendomso a este jormal 26 nO | Peixe) - Aveiro. Aveiro E en E 

protestantes que aceitem a guerra ne » ” - n8 CEEE teta espere 21176 - Aveiro T mu não seslem Um compromisso (rg Dertercoriisde siga | ro cano AMO dei | ENOE eres foro eemeno. que OO LO DENNIS comia leia NE Hon rovocando a morte de milhares de de Ílhavo - com 300 IMABITA - vende ne-  FFERREIRA GONÇAL-  CARVANEL | admite letone 25474 - Aveiro, Aquedo  pibras de Vidro = 8. INGLÊS - Profissional. 1540 — Etectua-se em Lisboa, com a pre- Dna m2. Mediterra - Telefo- gócio a 5 metros da VES, LDA - Aparte pessoa de ambos os Eri ASR NASA parem 
sença da Conte, O primeiro autode fé ,976 — Açós 44 anos no poder, o Partido ne 29491 - Aveiro. praia da Costa Nova. mentos, qa Pregedicdseh pede PEIXES TROPICAIS - RESTAURAM-SE MÓ- do 957 - 3805 Aveiro , DEN E E 
da inquisição em Portugal. oca mnenda ánEco É de RENAS o Teletorio 20407 A e ao UUddaS dottáa Aquaviv =, Mercado  VEIS. Todos estilos. FOTO César - Rus Di. Code. Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

1565505 espandidas masincram bm grato por uma coligação de conservado- de ilhavo - com 250 cas. Bom vencimento. ea orceaios E TENTA publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma ae ) EIA = entrevista pe de huguenotes franceses em Port ea licor cem m2. Mediterra - Teleio-  IMABITA - vende T2 MORADIA anexos e Marque entrevista per demitir eme 29104 - Aveiro. HOUSE - Cursos inten- 

1870 — Com a conquista de Roma pelas 
tropas comandadas pelo general 
Cardona, fica completada a unifica- 
ção de Itáli 

1895 — Morre a escritora Ana Plácido, 
companheira de Camilo Castelo 
Branco. 

1934 — Nasce a actriz italiana Sophia Loren. 
1938 — Violento furacão assola a Costa 

Nordeste dos Estados Unidos, pro- 
vocando 700 mortos. 

1945 — Um congresso indiano, com a pre- 
sença do Mahatma Gandhi e do 

  

nações africanas, recém-indepen- 
dentes, e a antiga colónia britânica 

deChipre. 
1961 — A República Árabe Unida dissolve- 

se, com a retirada da Síria. O Egipto 
conserva o nome de República 
Árabe Unida até 1971. 

1962 — As autoridades da Rodésia declaram 
ilegal a Zapu (Zimbabwe African 
E 's Union).   

John Vorster anuncia a sua renúncia 
do cargo. 

1979 — O imperador Boyassa, do império 
centro-africano, é deposto e substi- 
tuído pelo antigo Presidente David 
Dacko, que proclama novamente à 
República. 

1981 — O Irão anuncia a execução de mais 
149 pessoas, acusadas de pestence- 
rem a grupos da extrema-esquerda. - 

1985 — O Conselho de Gerência da CP 
revela, em relatório, que o acidente 

Este é o ducentésimo sexagésimo 
quarto dia do ano. Faltam 102 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «O tempo tudo 
clarifica, e não há estado de espírito que se 
mantenha inalterado com o passar das horas» 
— Thomas Mann, escritor alemão (1875- 
1955).   

  

   

      
PHILIPS Grundig - Al 
Capone - Telefone 
321875 - Ilhavo 

BARCO FIBRA, vende- 
-se Telefone 29135 
(noite) - Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíveis. Telefone 
21877 - Aveiro. 

TROITÉCNICA: - Ele- 

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telsione 23432 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - Jardim 
piscina. Teletone 
25085 - Arsac. 

CANAL 7 - Almoços) 
Jantares - Águeda. 
  

EURO-MERCADO * 
Rua Padre António 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Encarnação 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar 
Aveiro 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele 
fone 29637 - Solposto 
DAVIDESTOFOS - Re- 

Teleíone 
94803 - Quintás - Cos. 
ta do Valado 

Femando Caldeira - 
Águeda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas- Sôsa - Vagos. 

CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ça 1.0 de Maio. Telafo- 
ne 623870 - Águeda. 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra - Auto Songo. Rua 
do Crasto - Verde- 
milho. 

ELECTRÓNICA - Elec- 
trodomésticos - tudo 
mais barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

  

renço 
xinho, 92 - 2.0 - Teleto- 
ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim - 
Espanhol - explica- 
gões. Telefone 034 / 

  

ACADEMIA Música. 
Aceitam-se inscrições. 
Telefone 752305 - 
Vagos. 

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Teleíone 
22573 (18,15 - 19,15) - 
Aveiro. 
  

SALÃO Cabeleireiro 
Homens, trespassa-se. 
Telefone 222289 - 
Aveiro, 

Royal, na Flórida. : Perna ne 29491 - Aveiro. com terraço em Es quinta! grande, ven- NTES DE CONTA: GRINGOS E das formas seguintes: 
1767 — ttealena Lisboa o último auto 1977 — O ao fame, é: adminitido nas Na- a E Fis Cem dese. Telefone 321478 | Aveiro. | co 5 elas valo ag Naval, 2 - “O ACÁCIO", Refoi- a ia 1 Diriei Diário de Avei Av. Dr. 1 ee Ro ções Unidas. : - llhavo. DSR rense. Telefone 25880 - ções Económicas. Rua — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. de fé público da Inquisição 1978 — O: Primeiro-Ministro subafricano A puainho 27473 gir-se à a! r. Lourenço 

Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, : e es de Alcafache se ficou a dever a falha E RA, Gamiras CANTO FLONDO Vo SM A - 
ENE a Na humana. | coa mésicos. ree queira - Rua S. Sebas- Estude Plantas. Rua FÍSICA - Quimica - juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

independência da Índia. a pi Etta spas | 21780 - Alhavo. o aire RN JO FAveirO, Fira or ii impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 

Bia o are penpadhos HiniaRdeA dam imediata das tropas de Pretória de CANON Méquinss CONSTRUÇÃO Civil - CABELEIREIRA Opala envelope para a morada indicada. 
lius. Sá escrever. Rua Capi AcabamentosPinturas - Visite-nos. Telefone a ; a z 

1960 — A organização das Nações Unidas ga + pordriputa Sousa Pizarro, 23 - E 601645 - Águeda. Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
admite-como Estados membros 13 África do Sul da organização. Sousa Teleione 20487 - 5. 601545 Ag 

tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone... 

  

» ou «Ruadas...... 

contam apenas como uma palavra. 

     



  14 m— 

Proprietários lisbonenses criticam 
Ep Et a 

Lei do Arrendamento 

é manta de retalhos 
dispersa e injusta 

O presidente da Associação Lisboeta de 
Proprietários, Eduardo Carvalho da Silva, cri- 
ticou ontem a Lei do Arrendamento que classi- 
ficou como «uma manta de retalhos, dispersa e 
injustas. 

Falando na abertura do trigésimo Congresso 
da União Internacional da Propriedade Imobi- 
liária (UIPI), a decorrer em Lisboa, Carvalho da 
Silva criticou os «caçadores de votos» que «cho- 
ram pela imutabilidade das rendas» e os «muitos 
que pretendem a eternização contratual sem ter 
em conta a vontade do proprietário». 

O dirigente da Associação de Proprietários 
considerou que % renovação e reabilitação das 
cidades exige um movimento que abranja desde 
os poderes públicos até todos os interesses dos 

particulares envolvidos. 
Destacou a coincidência de o congresso da 

UIPIse realizar pouco depois do incêndio na zona 
do Chiado, catástrofe que teve como lado 
positivo o consenso gerado de que sem renovação 
e reabilitação urbana não pode haver política 

imobiliária é todas as cidades antigas cairão de 
velhas ou perderão «boa parte da sua singulari- 
dade, do seu tom, da sua alma». 

O secretário de Estado da Habitação e Cons- 
trução, Elias da Costa, destacou a contribuição 
que este congresso internacional pode dar para 

uma política portuguesa de reabilitação e recu- 
peração urbana, sublinhando a «oportunidade» 
de se realizar o congresso da UIPI em Portugal. 

O presidente da UIPI, Lujo Toncie-Sorinj, 
fez uma resenha dos objectivos e actividades 

daquela união, destacando a sua presença em 
todas as regiões do mundo onde há proprietários. 

O presidente da Câmara de Lisboa, Kruz 
Abecasis, defendeu a perpcicdado individual é 
destacou que o Governo e Câmara estabeleceram 

gras para que os seus inquilinos comprassem as 
s que habitam. 
Abecasis criticou «o bloqueio das rendas de 

Lisboa que durou quase 60 anos» o que consi- 

derou merecer estar no «Guiness» de recordes, e 
afirmou que as obras nos edifícios estão a au- 

mentar mas à custa de programas de apoio do 

Govemo e da Câmara. 
Cerca de meio milhar de congressistas de 

duas de países di em Lisboa «a 
renovação e a reabilitação urbana». 

Renovação urbana, um dever permanente, 
renovação urbana-e melhorias funcioanais, 
restauração de espaços urbanos históricos com 
vista a uma utilização moderna, tecnologias 

s à renovação de elementos arqui 
nicos e renovação de edifícios antigos degra- 
dados, são alguns dos temas a abordar pelos 
conferencistas. 

    

  
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 
  

TERRENOS para cons- 
trução na Costa Nova. 
tiote .. 12.000 contos. 
Mediterra - Telefone 
29491 - Aveiro. 

TERRENOS para cons- 
trução na Quinta do 
Picado. Lotes desde 
2.500 contos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO na Gafanha 
da Nazaré. Desde 
3.000 contos. Mediter- 
ra - Telefone 29491 - 
Aveiro. 

TERRENO no centro 
de Aveiro com 4.500 
m2. Mediterra - Teleto- 
ne 29491 - Aveiro. 
  

  

Principais acontecimentos verificados 
no dia 20 de Setembro: 

480a. C. — Os gregos derrotam os persas na 
Batalha Naval de Salamina, no 

Mar Egeu. 
1276 — O português Pedro Julião (ou Pedro 

Hispano), Papa João XXI, é entro- 
nizado em Viterbo, na Catedral de 

São Lourenço. 
1519 — O navegador português Fernão de 

Magalhães parte de Espanha, no 
início da primeira viagem marítima 
em volta da Terra. 

1530 — Martinho Lutero pede aos principes 
protestantes que aceitem a guerra 
mas não aceitem um compromisso 
com a Igreja de Roma. 

1540 — Efectua-se em Lisboa, com a pre- 
sença da Corte, o primeiro auto de fé 
da Inquisição em Portugal. 

1565 — Os espanhóis massacram um grupo 
de huguenotes franceses em Port 
Royal, na Flórida. 

1767 — Realiza-se em Lisboa o último auto 
de fé público da Inquisição 

1870 — Com a conquista de Roma pelas 
tropas comandadas pelo general 
Cardona, fica completada a unifica- 
ção de Itália. 

1895 — Morre a escritora Ana Plácido, 
companheira de Camilo Castelo 
Branco. 

1934 — Nasce a actriz italiana Sophia Loren. 
1938 — Violento furacão assola a Costa 

Nordeste dos Estados Unidos, pro- 
vocando 700 mortos. 

1945 — Um congresso indiáno, com a pre- 
sença do Mahatma Gandhi e do 
Paudita Nehru, rejeita a conciliação 
com os britânicos e pede a total 
independência da Índia. 

1957 — Morre o compositor finlandês Jan 
Sibelius. 

1960 — A organização das Nações Unidas 
admite como Estados membros 13 
nações africanas, recém-indepen- 
one e a antiga colónia britânica 

1961 — A República Árabe Unida dissolve- 
se, com a retirada da Síria. O Egipto 
conserva o nome de República 
Árabe Unida até 1971. 

1962 — As autoridades da Rodésia declaram 
ilegal a Zapu (Zimbabwe African 

People's Union).   

1963 — O Presidente norte-americano John 
Kennedy propõe, na Assembleia 
Geral das Nações Unidas, a realiza- 
ção de uma expedição sovieto-norte- 

americana à Lua. 
1065 — Termina a intervenção armada dos 

Estados Unidos em São Domingos. 
1966 — Os Estados Unidos lançam, de Cabo 

Kennedy, a sonda lunar «Surveyor 
2». 

1967 — É à água o de luxo 
britânico «Queen Elizabeth Il». 

1972 — Engenhos explosivos escondidos em 
envelopres, dirigidos a altos 
funcionários israelitas, são desco- 
bertos nas capitais de seis países. 

1974 — Um furacão devasta as Honduras, 
pino ed a morte de milhares de 

[576 Apm dt atol a podes o Partido 
Social-Democrata sueco é derrotado 
por uma coligação de conservado- 
res, liberais e centristas. 

1977 — O Vietname é adminitido nas Na- 
ções Unidas. 

1978 — O Primeiro-Ministro sul-africano 
John Vorster anuncia a sua renúncia 

do cargo. 
1979 — O imperador Boyassa, do império 

centro-africano, é deposto e substi- 
tuído pelo antigo Presidente David 
Dacko, que proclama novamente a 
República. 

1981 — O Irão anuncia a execução de mais 

    
  

  

29481 - Aveiro. 

VIVENDAS no centro 

  

Telefone 29481 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende T2. 
5700 contos, desde 
10% entrada. Telefone 
20497 - Aveiro. 

- Aveiro. 

ção. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - vende ne- 
gócio de prestígio na 
Av. Dr. Loui Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 
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149 pessoas, acusadas de pertence- Agenda 
rem a grupos da extrema-esquerda. t o Cen SR 

1985 — O Conselho de Gerência da CP ur 
revela, em relatório, que o acidente 
de Alcafache se ficou a dever a falha 7 E 
humana. á e ni 

— Angola pede ao Conselho de Se- 6 cesiosçéta 
gurança da ONU que exija a retirada Telefone 20497 

imediata das tropas de Pretória de 
tesitório e para a 
África do Sul da organização. End pe 

Este é o ducentésimo sexagésimo 
quarto dia do ano. Faltam 102 dias para o 
termo de 1988. 

Pensamento do dia: «O tempo tudo 
clarifica, e não há estado de espírito que se 
mantenha inalterado com o passar das horas» 
— Thomas Mann, escritor alemão (1875- 
-1955).   

  

        

VIVENDAS desde 3.000 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 
  

QUINTINHA com boa 

ao 24857 - 
cesso. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendentse Telefone 
622748 - Águeda. 

MORADIAS, Lojas, 
vendem-se. Telefone 
28340 - Aveiro. 

MORADIA, vende-se 
Cacia. Telefone 94443 
- Quintãs. 

CASA grande, vende- 
-se. Telefone 25681 - 
Aveiro. 

PREDIAVEIRO - 
Enade. Bem “Jogo 

7-10- 
frente - Telefone 22130 

- Aveiro. 

T3 com quintal, junto 
Hospital e Universida- 

Tele- de. Prediaveiro - 
fone 22130 - Aveiro. 

  

T1 centro Aveiro, ven- 
Prediaveiro - dese. 

Telatone 22130. 
  

  

2 LOJAS vendem-se. 
Telefone 29318 - 
Aveiro. 

FFERREIRA GONÇAL- 
VES, LDA. - Aparta- 
mentos, - Escritórios. 
Gafanha da Nazaré - 

Telefone 351858. 

MORADIA, anexos e 
quintal grande, ven- 

de-se. Telefone 321478 
- Nlhavo. 

rapariga. felefones 
034 4 21324 - 28844. 

  

  

TERÇA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

    EXECUTA-SE qualquer 
trabalho 
civil Telefone 21249 - 
Aveiro. 

DECORADORA de in- 
toriores. Telefone 
23469 - Aveiro 

LEGALIZAÇÃO AUTO- 
MÓVEL - Vaixandra. 
Torre Simon Bolivar - 
Teletone (034) 27183 - 
Aveiro. 

  

OALIVA IC 

DIÁRIO DE AVEIRO rERÇA-FEIRA, 20 DE SETEMBRO DE 198 

PAPEL velho, 

15 - Casa Adrego. 

  

MOBÍLIA, com 2 ca- 
mas, solteiro, vende- 
-se Telelone 28122 - 
Aveiro. 

BARCO, atrelado e 
motor. Telefone 21704 
- Aveiro. 

CÃES Mastins Piri- 
neus, 6 semanas, bons 
guardas, vendem-se. 
Telefone 90569  - 
Coimbra. 
  

BACALHAU, Congeia- 
dos. F. Ferreira Gon- 
çalves, Lda. - Telefone 
361858 - Gafanha da 
Nazaré. 

  

LENTES DE CONTA- 
CTO - Óptica Fonseca 
- Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 173-B - Aveiro. 

CARNES - João Rocha 
- Rus Josê Estêvão, 16 
- Aveiro. 

  

  

CAMPANHA Verão - 
trocas Tv's. Rus Direi- 
ta, 68/71 - Aveiro: 

MATERIAIS CONSTAU- 
ÇÃO - Armaro, Lde. - 
Telefone 84589 - 
Oliveirinha. 

Eourenço 
xinho; 360: - br 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR - Jercar - Tele- 
tone 361255 - Gafanha 
da Nazaré 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS - Rus dos Mamo- 
tos, 66 (á Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

VIDROS Acrílicos - 
Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

PEIXES TROPICAIS - 
Aquaviva - Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

LENTES DE CONTA- 
CTO - Oculista Avei- 
rense. Telefone 25880 
- Aveiro. 

BARCO FIBRA, vende- 
-se. Telefone 29135 

(noitep- Aveiro. 

INFORSIGA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumíiveis. Telefone 
21677 - Aveiro. 

TROITÉCNICA - Ele- 
ctrodomésticos, repa- 

rações. Telefone 
327780 - Ilhavo. 

CANON | Máquinas 
escrever. Rus Capitão 
Sousa Pizarro, 23 - 
Aveiro. 
  

AMORTECEDORES 
novos - Renault 16. 
Telefone 23432 - 
Aveiro. 

MOBILIÁRIO - Jardim 
Telefone 

OIAb Ia avr am Caes TAZ JA DE 

TALHO António Rocha 
- Telefone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 
SALINA - Visite - 

ar A nigT 
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POMAR S. Gonçalo - 
Frutas e hortaliças - 
Telefone 25464 - Largo 
da Apresentação, 16 - 
Aveiro. 

ALFAIATARIA - 

  

  
FOTO GOMES - Telefo- 
ne 622283 - Águeda- 
Albergaria-a-Velha. 

CABELEIREIRA Estéti- 
cs - Torre Simon Boli- 
var - 10 - Telefone 
28220 - Aveiro. 

ALEXANDRE Cabolei- 
Ass aberto à hora 
de almoço. Telefone 
29224 - Aveiro. 

ALUMINIO - Cunha & 
Guimarães, Ld.s. Tele- 
fone “312313 - Aveiro. 

CASA Póvos - Refei- 
ções económicas. Rua 
João de Moura, 29 - 

  

CAFÉ Sagitário - visi- 
te-o. Telefone 751184 - 
Sobreiro - Bustos. 

RESTAURANTE PIN- 
GÃO - Moelas diária- 
mente - Av. Lourenço 
Peixinho, 237 - Aveiro 

VICTOR DAS PELES - 
Telefone 621821 - 
Águeda. 

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Aus 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MÓ- 
vEIS. Todos estilos. 
Telefone 20674 
Aveiro 

GRIN'S - Catetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telefone 27473 - 
Aveiro 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Águeda. 

EURO-MERCADO - 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 - Telefone 
365285 - Gafanha da 
Ençai 

CAFÉ “O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 - 
Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tão, 95 - Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 

Telefone 29487 - S 
Bemardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésti 

  

Aveiro Cris 
Ra Martinelk. Telefo- 

ALTARTE - D ne 311528 - 
res - Telefone 21101 - 

Aveiro gar- 
- Bair- 

OURIVESARIA  BRAN- 
CO - Telefone 25524 - 
S Bemardo 

LOJAS DAS MEIAS 
Telefone 22454 
Aveiro 

SALÃO ROMA - Cabe- 
teireira - Telefone 
28589 - Aveiró 

  

TALHO Pedro Alberto - 
Rua Cónego Maio - S. 
Bemardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro €. Oita - Tele- 
fone 27842 - Aveiro 
  

SAPATARIÁ ANGEL - 
Aua Combatentes G, 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFÉ MIMO - Teletone 
24960 - S. Bemardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas-S. Bemardo 

de 
Habitação - Rua Eng. 
Von Haffe, 28-1.0 - Te- 
tetone 27350 - Aveiro 
REPARAÇÃO 

  

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Telefone 63757 - 
Agueda 

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Goma, 75 - Águede 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 
Fibras de Vidro - S. 
Berardo 

FOTO Cêsar - Rua Di- 
reita, 66 - Quinta do 

Picado. Telefone 
29104 - Aveiro. 
“O ACÁCIO”, Retei- 

ções Económicas. Rua 
Fernando Caldeira - 
Águeda. 

“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 
Cândido dos Reis, 158 
- Aveiro. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas.- Sôsa - Vagos. 

  
CAFÉ “Riquexó”, Pra- 
ga 1.0 de Maio. Telefo- 
ne 623870 - Águeda. 

CANTEIRO FLORIDO: - 
Estufa de Plantas. Rua 

cndeLEiNanA opala 
Visite-nos. 

So16as - ide 

BATE CHAPAS, pintu- 
ra - Auto Songo. Rua 
do Crasto - Verde- 
milho. 

mais barato. Telefone 
25071 - Cidel. 

  

  

GIOCONDA - Móveis e 
decorações. Rua 
Engo Von Hafte, 29 - 
Aveiro.   
  

INTER PREDIAL Cen- 
ter - Mediadora na 
compra / venda e 

connosco. 
812534 - Coimbra. 

PADARIA Micá-vina. 
Telefone 623430 

Águeda. 

PINGUIM ESMERALDA 
- Fios tricot Rua Te- 
nente Resende, 24 - A 
- Aveiro. 

têvão, 18 - 1.0. Teleto- 
ne 27844 - Aveiro. 

DIALARMES - Rua 5. 
Sebastião, 135. Teleto- 

ne 22515 - Aveiro. 

pune Safira. 
- Basro do 

Liceu ca Aveiro. 

LAVAGEM de alcati- 
fas. Consulte-nos. Te- 
lefone 312599 - Aveiro. 
RESTAURANTE AROMA 
- Rus Luis de Camões 
- Telefone 621801 - 
Águeda. 

EUGÉNIO Branco, Lda 
> Gabinete de 
Contabilidade. Quinta 
das Oliveiras, 13 - 
Águeda. 

FOTO GOMES - Teleto- 
ne 822283 - Agueda - 
Albergaria-a-Velha. 

  

INGLÊS - Protissional- 
Empresarial. Aparta- 
do 857 - 3806 Aveiro 
Codex. 

INTERNATIONAL 
HOUSE - Cursos inten- 
sivos de Inglês. Rua 

  

ROYAL School - Av. 
Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 92 -2.6 = Telefo- 

ne 29156 - Aveiro. 

PORTUGUÊS - Latim - 
Espanhol - explica- 
gões. Toletono 034) 1 

  

  

  

ESTABELECIMENTO, 
trespassa-se. Telefone 
22573 (18,15 - 19,15) - 
Aveiro. 
  

SALÃO Cabeleireiro 
Homens, trespassa-se. 
Telefone 222289 - 
Aveiro. 

   frentes). 
26056 - 24569 - Aveiro. 

MERCEARIA - Taverna, 
trespassa-se. Telefone 
311301 - Olho D'Água. 

LOJA *trespassa-se. 
1.000 contos. imabita - 

Teletone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
negócio de prestígio 
na Rus Dr. Alberto 
Souto. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
loja com 250 m2, na 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Telefone 20497 
- Aveiro. 

IMABITA - 
minimercado na Av. 
Dr. Lourenço Peixi- 
nho. Telefone 20497 - 
Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cocktail-bar no centro 
da cidade Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
cabeleireiro no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro, 

IMABITA - trespassa 
quiosque no centro 
da cidade. Telefone 
20497 - Aveiro. 

IMABITA - trespassa 
discoteca com am- 
biente seleccionado - 

Torreira. Telefone 
20497 - Aveiro. 

ESTABELECIMENTO 
de hotelaria com área 
de 400 m2, trespassa- 
-se - centro da cidade. 
Telefone 20497 - 
Aveiro. 

TDBREEAÇIO de caté 
trespassa-se arma- 

zém de produtos ali 
mentares e bebidas 
finas com torrefação 
de calê Telefone 
20497 - Aveiro. 

QUIOSQUE - na Av. Dr. 
tourenço Peixinho. 
1.100 contos. Telefone 
29491 - 3800 Aveiro. 

RESTAURANTE de 
grande movimento - 
centro de Aveiro. 
Mediterra. Telefone 
29491 - Aveiro, 
RESTAURANTE - Cen- 
tro de Aveiro. Mediter. 
ra - Teletone 29491 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE - Cen- 
tro de Vagos. Mediter- 
ra - Telefone 28491 - 
Aveiro. 
LOJA - Centro de 
Aveiro: 117 m2. 2500 
contos. Mediterra. Te- 
Infone 29481 - Aveiro. 

LOJA com 260 m2 - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho. Mediterra. Tele- 
fone 29491 - Aveiro. 

            

         

CAFÉ - BAR - Costa 
Nova. Mediterra - Tete- 
fone 29491 - Aveiro. 

VENDE-SE K191, 5 ve- 
to bom esta- 
do. 32500500. Rua G 
1º Bloco - 2a fase, 

  

SALÃO Cabeleireiro, 40 Do - Amuva 

bem localizado, tres. Aveiro. 
-se em Aveiro. Rd O 

Telefone 22672 - TOYOTA Dina, vende- 
pega -se. Telefone 941161 - 
Aa ca Conta do Valado. 
cidade, trespassa-se 
Local de grande movi- CARRINHA Morris. 
mento. Telefone Marina a gasóleo. Te- 
622060 - Águeda. lefone 22110. 

  

TRESPASSASE | no 
centro de Esgueira, MORRIS MARINA, ven- 

de-se. 270 contos. Te- 
letone 034 / 22837 

  

RENAULT 4 barata, 
vende-se. Telefone 034 
- 623878. 

mê. Telefones 311658 
ou 25361 (depois 19 
horas) - Aveiro. 

AUDI 100 CD Diesel, 
1982. metalizado, um 
dono, óptimo estado, 
extras, vende-se. Tete- 
fone 911398 - Aveiro 

  

YAMAHA RDSO, ven- 
de-se. Telefone 321339 

    

  

vaio: - Nhavo. (horas expediente). 

MINIMERCADO - Ros- 
sio. Medii eteto- Date MEDITERRA 
PASTELARIA com ta- COMERCIALIZA 
te «EDIFÍCIO ILLIABUM» 

Medite: e no, NO CENTRO DE ÍLHAVO 
Aveiro. APARTAMENTOS T3 
PEQUENO. Centro e Tae dada = AA 
Comercial - Centro e S/ouc/garagem 
Mhnavo. 8.000 e e Prontos a habitar em Dez./88 
e qe e Desde B 250cis. 
Oda so Guraio: de CONTACTE: 

Aveiro, com 200 m2 - 
2.000 contos. Mediter- 
ra. Telefone 29491 

MEDITERRA 
Av Dr: Lourenço Peixinho. 177:A 
Telef. 29491 — 3800 A! 
  

    

  

  

  
  

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

1 — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro» 
Peixinho, 96-1.º 

,+ na Av. Dr. Lourenço 

  

B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagará apenas 20800 por cada palavra 
além das cinco. 

2 — O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará 
tantos selos de 20800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone » ou «Ruadas    



ed 
esa» 
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Papa pede 
auxílio internacional 
para Moçambique 

O Papa João Paulo Il fez, domingo, 
uma análise das causas da guerra civil 
moçambicana, apontando os erros dos 
primeiros afios de independência, e pediu 
ajuda internacional para «um país que 
está no limiar da sobrevivência». João 
Paulo II, que falava aos bispos moçam- 
bicanos, já tinha feito um apelo seme- 
lhante à comunidade internacional, 
quando celebrou, domingo de manhã, 
uma missa no Estádio da Machava, 

perante cerca de 80.000 pessoas. 

Durante este último dia de visita a cinco 
países africanos, o Papa efectuou um intenso 

programa que começou com a visita a mutilados 
de guerra, internados no Hospital Central da 
capital moçambicana. 

Após ter deixado o estabelecimento hospi- 
talar, celebrou a missa no estádio. 

À tarde, manteve encontros com jovens, o 
clero e os bispos, e visitou o bairro Polana- 
-Caniço, onde tentam sobreviver refugiados que 
foram alvo de ataques da RENAMO. 
Nodinçemo disigiio sos bispos, João Paulo IH 

analisou as causas e consequências da guerra civil 
moçambicana, tendo lançado diversas chamadas 
de atenção a várias instâncias. 

Até agora, o Papa apenas fizera uma abor- 
dagem superficial do fenómeno bélico que Mo- 
cambique vive, referindo-se somente às tristes 
consequências infligidas à população e ao país. 

Desta feita, pelo contrário, efectuou uma 
análise da guerra «que destruiu as infra-estruturas | 
indispensáveis ao desenvolvimento de Moçam- 
bique», referindo também os seus custos e os 
erros cometidos nos primeiros anos de indepen- 
dência. ,, 

Quando a:FRELIMO (Frente de Libertação 
de Moçambique) ficou no poder, antes de pro- 
clamar legalmente a ideologia marxista-leninista 
como musa inspiradora do novo regime, foram 

dados alguns passos que não terão sido os mais 
correctos e que se prendem com as nacionaliza- 
ções e deportações para o campo de elementos 
«improdutivos», residentes em núcleos urbanos. 

João Paulo II assinalou alguns efeitos sociais 
desses erros: o descontentamento, a impaciência 
e insatisfação «pelo modo como se geria a coisa 
pública e por algumas decisões impopulares, 
contrárias ao sentimento das gentes moçambi- 
canas». 

Na sua opinião, a origem da guerra civil no 
país é produto desse descontentamento e da in- 
gerência de «elementos exteriores novos». 

O Papa defendeu ainda a necessidade urgente 
de se reencontrar a concordância a nível nacional 
e a contribuição que a Igreja pode dar a essa 
reconciliação. 

«Desejo unicamente que esta nação progrida 
Pe ca a 
trutivo» — frisou. 

Por outro lado, o representante máximo da 
Igreja Católica pediu «a todos, sem excepção» 
que abandonassem «o caminho da violência e da 
vingança», a fim de implantar a Justiça e o 
Direito. 

Finalmente, insistiu de novo para que a 
comunidade internacional contribua para a pa- 
cificação de Moçambique, «com uma ajuda 
urgente», de modo a salvar grande número de 
vidas e a elaborar, a curto prazo, as infra-es- 
truturas necessárias à sobrevivência». 

«Mais que uma ajuda material — disse — 
Moçambique necessita que os seus esforços 
sejam apoiados, no sentido de ser reposto o tecido 
social mutilado» : 

Governo polaco 
apresentou demissão 

O Primeiro-Mini laco, Zbieni 

Messner, apresentou ontem a demissão 
do seu Governo na sequência de um re- 
Iatório parlamentar contundente sobre a 

«Guiado pelos interesses supremos do 
Estado, apresento a demissão do Con- 
selho de Ministros», disse Messner ao 
Parlamento. 

A apresentação da demissão surgiu três dias 
depois de as autoridades polacas, numa mudança 
abrupta de política, terem concordado em 
efectuar conversações sobre o futuro do país com 

a ilegalizada central sindical Solidariedade. 
Caso Messner e o seu Governo abandonem o 

gabinete, o facto não afectará o corpo político 
mais poderoso da Polónia: o Politburo do Partido 
Comunista. 

Não obstante, a demissão significou um re-+ 
conhecimento de grave má gestão económica 
num ano em que se registaram já duas ondas de 
greves industriais pró Solidariedade devido ao 
aumento do nível de inflação e escassez de bens. 

«São indispensáveis alterações profundas na 
composição do Governo», disse a deputada 
comunista Krystyna Landyjendroska ao apresen- 
tar o relatório ao Parlamento. 

«A agitação recente aprofundou as dúvidas 

sobre se o Governo na sua actual forma, tendo 
perdido em grande parte a confiança social, pode 
efectivamente continuar o processo de reformar a 
economia», acrescentou. 

A deputada sugeriu a inclusão de mais po- 
líticos não comunistas e de tecnocratas no 
Govemo, que é nominalmente uma coligação 
chefiada pelo Partido Comunista. 

O líder da Solidariedade, Lech Walesa, e os 
seus colegas afirmam que as autoridades não 
voltarão a ganhar a confiança popular a menos 
que restaurem o estatuto legal da central sindical, 
suprimido ao abrigo da lei marcial em Dezembro 
de 1981. y 

Os verdes pela primeira vez 
no Parlamento sueco 

Os «verdes» conseguiram domingo uma im- 
portante vitória “política ao tornarem-se no 
primeiro partido a entrar para o Parlamento sueco 
(Riksdag) nos últimos 70 anos. 

Os ecologistas do Milj Parti conseguiram 
assim romper os dois blocos tradicionais de social 
democratas e comunistas por um lado, e cen- 
tristas, liberais e conservadores por outro, depois 
das eleições gerais de domingo na Suécia. 

Fundado em 1981, o Mil) é o único que conta 
com igual representação de homens e mulheres, e 
em lugar de um líder tem dois porta-vozes, Eva 
Goes e Birger Schlaug. 

Os «verdes» tentaram já por duas vezes, em 
1982 e 1985, romper a barreira dos 4 por cento 
necessária para entrar no Riksdag, e paradoxal- 
mente conseguem-no agora quando todos os par- 
tidos apresentaram amplos programas ecoló- 

+ gicos. 

«A protecção do ambiente centrou a nossa 
campanha eleitoral conseguimos demonstrar que 
sabemos na realidade do assunto», disse o porta- 
-voz Birger Schlaug. 

Para Eva Goes, a outra dirigente do partido, 
«estas eleições foram uma questão de vida ou de 
morte. Devemos privilegiar a defesa do ambiente 
se quisermos salvar o Planeta». 

Os 20 lugares que obteve podem dever-se a 
«cansaço político» do eleitorado frente aos dois 

blocos tradicionais, mas as recentes catástrofes 
ecológicas que acabaram com 70 por cento das 
focas e a invasão de algas em águas escapdi- 
navas, influiram também na decisão dos cerca de 
6.300.000 eleitores. 

Com uma economia florescente e uma taxa de 
desemprego quase nula de 1,7 por cento, o eleitor 

«pode dedicar-se aos sonhos românticos» dos 
anos sessenta, na opinião do analista político do 
diário liberal «Dagens Nyheter», Hans 
Bengstrum. 

Os «verdes» reuniram os descontentes de 
ambos os blocos, com um programa radical que 
prevê a proibição das importações de países que 

não cumpram as normas de protecção do am- 
biente suecas e o encerramento de todas as 

centrais nucleares, com a descentralização como 
ponto principal. 

O votante típico do partido verde, segundo as 
sondagens, tem menos de 40 anos, é funcionário 
público e vive na cidade. 

Trinta e dois por cento dos militantes do 
partido tem menos de 30 anos, a maior percen- 
tagem entre os sete partidos principais do pais, 

  

  
  

PELO MUNDO 
FURACÃO GILBERTO 

PERDE FORÇA 

O furacão «Gilberto» perdeu força, do- 
mingo, à sua passagem pelo Norte do México, 

depois de ter morto 300 pessoas e deixado 
milhares sem casa. O «Gilberto», que é con- 
siderado o furacão mais forte deste século, 
atravessou duas vezes o México, onde ainda 
não se conhece exactamente o número de ví- 

timas, mas se receia que cheguem a 240. Para 
além disso, o furacão causou no México mi- 
lhões de dólares de prejuízo em habitações e 
sementeiras destruídas. Em Monterrey, ter- 
ceira cidade do México, 60 pessoas morreram 
em inundações e receia-se que tenham ficado 
também afogados os cerca de 200 ocupantes 
de quatro autocarros que foram virados pelas 
águas de um rio. 

TENSÃO AUMENTA 
NO AFEGANISTÃO 

Forças governamentais afegãs estão a 
lutar contra os rebeldes em vários pontos do 
país desde sábado, enquanto os guerrilheiros 
se concentram junto à capital, Cabul — anun- 
ciou ontem a agência noticiosa soviética 
TASS. «A tensão persiste nas proximidades 
de Cabul» — explica a notícia da TASS re- 
cebida em Londres — «onde estão concen- 
tradas importantes forças da oposição». 
Ainda segundo a agência, os guerrilheiros 

terão sofrido 52 mortos e 30 feridos no distrito 
:de Paghman, a ocidente de Cabul. A agência 
“diz ainda que foi eliminado um grupo de 15 
aomens que efectuava «acções subversivas e 
“erroristas» na cidade de Kandahar, no Sul do 
Afeganistão. 

CUBA PODERÁ RETIRAR 
EM BREVE DE ANGOLA 

As tropas cubanas poderão em breve re- 
tirar-se de Angola, se as actuais negociações 
sob mediação dos Estados Unidos chegarem a 
bom termo, disse domingo o ministro cubano 
dos Negócios Estrangeiros, Isidoro Malmier- 
ca. « Angola e Cuba poderiam adoptar acordos 
bilaterais relacionados com a retirada», disse 
Malmierca à sua chegada à Venezuela, para 

assistir a uma conferência de ministros dos 
Negócios Estrangeiros e outros altos funcio- 
nários de 26 países latino-americanos e das' 
Caraíbas. Angola, Cuba e a África do Sul têm 
estado empenhadas em conversações, sob 
mediação dos Estados Unidos, pará a paz no 
Sudoeste de Africa, com a retirada das tropas 
cubanas que auxiliam Luanda e a indepen- 
dência da Namibia. 

BANDOS ARMADOS 
NAS RUAS DE LOS ANGELES 

Dois adolescentes foram mortos a tiro 
sexta-feira à noite por bandos armados em Los 
Angeles e outras cinco pessoas ficaram feri- 

das, enquanto a polícia deteve 717 suspeitos 
numa ampla operação. Um porta-voz policial 
disse sábado que 385 dos detidos são mem- 
bros de quadrilhas responsáveis por mais de 
200 assassinios cometidos este ano em Los 
Angeles. Um dos mortos a tiro foi identifi- 
cado como Marvin Christy, de 16 anos, sobre 
o qual dispararam do interior de um auto- 
móvel em andamento. A segunda vítima mor- 
tal, cuja identidade não foi revelada, tinha 17 
anos. O chefe da polícia de Los Angeles, 
Daryl Gates, anunciou sábado que a activi- 
dade contra bandos armados, iniciada no prin- 
cípio do ano, será intensificada. 

ASSOCIAÇÃO SOVIÉTICA 
QUER IMPEDIR REGRESSO 

AO ESTALINISMO 

O dirigente da recém-fundada Comissão 
Soviética de Direitos Humanos, afirmou, do- 
mingo, que este organismo foi criado para 
evitar um regresso aos abusos do estalinismo. 
Fyodor Mikhailovich Burlatsky, presidente 
da Comissão, disse à revista norte-americana 
«Newsweek» que a União Soviética «quase 
não tem tradição de honrar as liberdades 
individuais». Segundo ele a Comissão des- 
tina-se a «pressionar o Governo a garantir 
esses direitos... O nosso objectivo é impedir 
um regresso ao estalinismo ou brejnevismo e 
liberalizar a nossa sociedade». 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 

  

 


	219_1988_09_20_00_03_982_0001
	219_1988_09_20_00_03_982_0002
	219_1988_09_20_00_03_982_0003
	219_1988_09_20_00_03_982_0004
	219_1988_09_20_00_03_982_0005
	219_1988_09_20_00_03_982_0006
	219_1988_09_20_00_03_982_0007
	219_1988_09_20_00_03_982_0008
	219_1988_09_20_00_03_982_0009
	219_1988_09_20_00_03_982_0010
	219_1988_09_20_00_03_982_0011
	219_1988_09_20_00_03_982_0012
	219_1988_09_20_00_03_982_0013
	219_1988_09_20_00_03_982_0014
	219_1988_09_20_00_03_982_0015
	219_1988_09_20_00_03_982_0016

